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HYGIENIZA
E PROTEGE

iVÇTV

BRE OS DENTES
UMA PELLICULA
PROTECTORA, IN-
^4$ VISÍVEL

<v
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9 Quantos romances iene-
cem, no desencanto de um
sorriso... de um sorriso que
poderia ser um poema de
amor, se os dentes fossem
bellos, protegidos por Gessyl
Proteja a belleza de seus

dentes... proteja o encanto
de seu sorriso... proteja a

vida de seu amor... usando,
sempre, Gessy — o creme
dental de dupla acçãol

CONTÉM LEITE DE MAGNESIA

Saúde e belleza p
Exercícios com a ajuda

DE UMA CORDA, PARA

DAR FLEXIBILIDADE AO

BUSTO 13 ÁS PERNAS

Quantas vezes não é

possível transportar cs ap-

parelho:; para variar os
exercícios cie gvmnaslica !
Por tal razão foi lembrada
a corda, que ó de fácil
transporte.

Alem do seu emprego
commum, a corda pôde
ser preciosa para aquellas
que desejam mais flexibi-
lidade do corpo e sobre-
tüdd das suas articulações.

Este trabalho com a
corda pôde ter diversos
eííeitos bem definidos,
tendo cada um seu valor
correctivo.

1." — Fazendo a sua

gymnastica com a ajuda

da corda, podem ter qua-
si a certeza de estar fa-
zendo correctamente cada
exercício, porque serão for-

çadas a esticar os membros

ao máximo, na acção de

puxar com força sobre a
corda. Isso tem portan-
to sua importância, pois
que um exercido mal feito
não traz o menor proveito.

SãflWmB GRATUITAMEN i§ Lhe enviarei
meu livrinho"O MENSAGEIRO DA PICHA". - Na sua leitura encontrara o

meio SEGURO E EFFICAZ para con seguir a REALISAÇÀO
de todas as suas ASPIRAÇÕES, m iteriaes e espíriTuaes.
Explico claramente a forma de"triuniphar em: AMOR, LO-
TERIAS, JOGOS, FORTUNA, EMFRESAS, NEGÓCIOS.
EMPREGOS, e todo quanto se relacione com a FELICIDA-
DE HUMANA em todas as. suas mais SUBLIMES manifes-
taçoes. - Remetia 8 500 em sellos oostaes a: Miss NILA
MARA. - Rincón 1211 - BUENOS AlflES • (Rep. Argentina)
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De pé, as pernas unidas ;
segurar a corda horizontal-
mente com os braços liem
erguidos. Abaixar os bra-
ços sem deixar de esticar H
corda, Executar 20 vezes.

2." — Para aquellas que
desejam fortalecer seus
músculos, esses exercícios

/y ,,„.,.—
\y

De pé, as pernas afastadas,
manter a corda vertical-
mente com os braços esti-
cados e, sem mudar a posi-
ção destes, inclinar alterna
tivamente o corpo para a
«lireita e para a esquerda.

Executar 10 vezes.

devem ser executados pu-
xando sobre a corda mas

oppondo-se com todas as

Erguer a perna o mi.is alto
possivel passando a corda
sob o pé e mantendo-se per-
leitamente recta. Levantar
e descer 6 vezes cada perna.

suas forças contra o esti-

cimento provocado. Por
exemplo, no exercício 2,

I PARE! I
I fl OUEOfl DE SEUS CABELOS I

I PETROLINQ MINQNCORQ I
ír^H ¦¦MMMãMM^BB»BBBMBMMBBBMWBMBMBMMMBWM*MMPM^W"M*"*^^^BM^* IM ""———II '

I íriFfluvEL m CflSPfl I
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"MINfiNCORR" - JOINVILE ) B

os braços puxarão víolen-

tamente a corda emquanto

De pé, as pernas reunidas e
bem esticadas; passar a cor-
da sob os pés e puxar o
mais possivel sobre a corda
para obter ao máximo a

flexão do corpo.
Executar 10 vezes.

que o busto resistirá á

flexão lateral.

3.° — Ao inverso, aquel-

Ias que procuram gran-
de flexibilidade do busto

e dos membros esticarão

a corda forçando sobre a

flexão, para conseguir er-

guer a perna o mais alto

possivel ou dobrar o corpo

no máximo.
Com a pratica, os mus-

culos e as articulações con-

seguirão trabalhar sem es-

forço e poderão assim obter
a extrema flexibilidade,
aquella que tanto nos sur-

prehende nas danças acro-
baticas.

Pensamento

A ingratidão é uma for-
ma da mentira, porque
nunca é completamente
inconsciente.
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V. S. pode possuir um destes magníficos
U.mÜos ¦— sem despender um só real.

V. S. poderá obter este Radio — GRÁTIS
— somente nos ajudando na localidade onde
reside. E' muito simples, qualquer um pode
fazel-O ¦— joven ou velho. Não necessita de
nenhuma experiência. O Ratlio acha-se com-
pleto, trabalha com corrente alternada ou
continua. Não requer antenna. Funcciona-
mento rápido e singelo: aperte-se o botão e
o Radio funcciona. Não precisa de nenhum
accessorio.

Seja «j primeiro a conseguir este Radio —
GRÁTIS — em sua cidade, villa, povoação
ou bairro.

Remetta hoje mesmo o coupon abaixo
pari : HOME SUPPLY CO.

100, Filth Ave. Dep. 199.
NEW YORK U. S. A.
Queira enviar-me a sua offerta cte um

RADIO GRÁTIS

Nome

O assistente, á enjermeira -- Mas a
senhora enganou-se, chloroformizou o
medico. O doente é aquelle!

Rua.

Cidade Estado
Estados Unidos do Brasil.
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feminismo data, a rigor, de uns vin-
te annos a esta parte. Mas, nes-
tes últimos tempos, é que Eva vem,

pouco a pouco, se despojando, voluntária e
calculadamente, de todos os attributos e
encantos de seu sexo adorável.

Falo — é claro — de uma minoria
extremista, no bom e no mau sentido, que
está usando e abusando de suas novas
franquias e direitos.

Felizmente a grande maioria ainda está
ao lado do homem e fazendo vida no lar,

porque, si o contrario succedesse, o mundo
já estaria irremediavelmente perdido. . .

A revolução das saias, no sentido poli-
tico e com finalidade sociológica, é, como
ja accentuei, relativamente recente. Frizo
tal ponto, por não querer negar que, desde
o Paraíso, ella vem se manifestando, sem
entretanto apresentar a gravidade ora rei-
nante.

Começou na Rússia Vermelha, onde
Lva até a profissão de carrasco exercei Na
revolução hespanhola ella tem revelado um
mstincto sanguinário, que toca as raias do
absurdo, chegando a uma crueldade tal que a
tradicional maldade masculina quasi des-
apparece, se estabelecermos um confronto.

Os mais estranhos episódios são regis-
trados e estão longe de exhibir toda a
sua monstruosidade, pelo excesso de casos
occor ridos.

Encarna essa offensiva de mulheraças,
na pátria convulsa em que nasceu, viveu
e morreu Santa Thereza, uma typica musa
escarlate — LA pasionÁria — loba que
se arvora em "neta" de Caballero.

Nos Estados Unidos as mulheres de-
sempenham os cargos mais inverosimeis :
desde o mister de policial — sabendo lutar
liu-jdsu, com o qual derribam, de um só
golpe, o mais reforçado homemzarrão — até
a magistratura !

Na Inglaterra, onde as innovações e
phantasias deste século maluco sempre são
prophylaticamente evitadas ou attenuadas,
as feministas ganham terreno em todos os
sentidos, indo da Scotland Yard até á Ca-
mara dos Communs. Mas faço justiça de

4&s()y

proclamar esta verdade em relação ás ingle-
zas, que tive occasião de observar, quando
residi em Londres por muito tempo: ellas,
estando, como estão, em absoluta maioria
em todos os campos da actividade, princi-
palmente no commercio, nem por isso falam
grosso, são arrogantes ou desprezam o
... • • >>inimigo .

Em telegramma de Ankara, recente-
mente divulgado, demonstra-se a "feroci-

dade" das lindas turcas de hoje. Por occasião
dos festejos pela passagem do 14.° anniver-
sario da Republica kemalista, dentre as
salvas do estylo e outras ceremonias da
pragmática usual, houve este numero. . .
do outro mundo, isto é do outro sexo: uma
esquadrilha de aviões de bombardeio, pilo-
tados por jovens ottomanas e commandada
pela 

"Amazona Voadora" — Sabiha (que
sabiá 1) Guekcthen. Esse bando sinistro de
bellicas donas fez evoluções, naturalmente
diabólicas, sobre uma parada militar de
nada menos de 2.000 mulheres-soldados 1

(Nesse numero não está incluído, evi-
dentemente, o de canhões e de outras peças
de artilheria pesada. . .)

Ora, ha alguns annos atrás, a mulher
turca era uma turqueza encravada no aro
de um harém, invisível aos olhares profanos
do publico e só apparecia, mui raramente,
ao ar livre e, assim mesmo, com um espesso
véo até ás duas meias luas dos olhos lindos,
sendo seguida por severos vigilantes, preca-
vidamente eunucos. Era a mulher, triste e
romântica, prisioneira e mysteriosa, que
fazia o encanto dos romances de Pierre Loti.
Hoje é o que se vê 1

No Brasil — louvado seja Deus ! — o
feminismo não assumiu ainda feição tão
alarmante. Só houve um caso positivo de
militarização évísta: o famoso batalhão da

veneranda professora Daltro, que foi no
ultimo quartel da vida uma Generala do
Bem, não offerecendo portanto o menor
perigo o pelotão de solteironas desengana-
das, dirigidas por aquella respeitável leader
da bondade brasileira. E, por effeito do
movimento de 1930 e de ardores cívicos dé
trintonas montanhezas, houve uma ten-
tativa de legião feminina, a qual chegou a
escandalisar as rosas de Bello Horizonte. . .
Mas não passou de uma bacharelíce de sua
gentil organizadora, cujo nome declinaria
com o meu mais profundo respeito si a
minha memória paizana ajudasse.

Esse exercito teria sido, realmente, um
motivo de justificado temor pelos marmanjos
da época. Mas a phalange, da arma de irifán-
taria, ficou infantilmente reduzida á com-
mandante — sem soldados nem soldadas.

As mulheres, que não gostam do lar e
detestam o seu trabalho doméstico ou se-
dentário, preferindo a carreira das quatro
armas, para o emprego da força bruta ou
para outros fins, não menos violentos —
as mulheres, quando assim pensam e agem,
dão-me, com a devida venia, a idéa de que
perderam o siso e o sexo !

Fizeram, ha pouco, o concurso radio-
phonico desta facilima pergunta: — quanto
vale uma mulher!? E foi uma canja gorda
de três mil e tantas respostas. E a que
obteve o primeiro lugar mereceu-o, por
todos os motivos, tal o seu primor.

De facto, ella vale um Paraíso, para o
beijo do amor, e a Terra toda quando Mãe 1

Hoje — econômica, social e marvótíca-
mente falando — ella vale muito. . . fora
de casa.

E quanto lhe vale um homem ?
Não vale nada para ella. . . Se é namo-

rado, vale um noivo; se noivo, vale um
casamento ; se casado. . . vale um divorcio,
quando não faz tudo para ficar viuva moça. . .
Logo, o homem não passa, hoje, de um objecto
de luxo, pela lei da offerta e da procura. . .

Quanto a mim, dou a minha opinião...
em segredo de radio: ella vale o meu cora-
ção no lar e o céo todo por minha mãe que
perdi pequeno !

-¦¦
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""ODOS os annos a senhora Jaume ia a
Vieuchange visitar o jazigo em que re-

pousavam seu pae, sua mãe, seus avós pater-
nos e seu marido. Nesse dia, quando ella en-
trava no cemitério, uma senhora, com um bello
ramo de chrysanthemos, acabava de receber
as informações pedidas á guarda do cemite-
rio, a senhora Minot, que, com o braço esten-
dido, lhe indicava: tal quadra. . . tal travessa....
virando á esquerda. . .

A senhora Jaume deixou a desconhecida
afastar-se e começou a caminhar também, a

passos lentos, por entre as sepulturas. Parava

aqui e além, lendo uma inscripção, reparando
nalgum mausoléo que não se lembrasse de ter
visto. . . Já perto do jazigo da sua familia, de-
teve-se, surprehendida. Uma mulher, ajoe-
lhada ainda, terminava a sua oração. Depois,
levantou-se, seguiu o seu caminho.

"E' a que eu vi ainda agora, informando-
se com a guarda", disse comsigo, impressio-
nada, a senhora Jaume.

Como aquella physionomia lhe não des-

pertava a menor lembrança, admittiu a hy-

pothese dum engano. Percorrida, porém, a

curta distancia que a separava do mausoléo
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LEVER S.R.
totalmente differente

Os novos effeitos conseguidos com LEVER S.R. são devidos
ao Sodio-Ricinoleato, elemento de comprovada efficacia no
tratamento das gengivas e no clareamento dos dentes.

No uso é que se percebe a differença, porque LEVER S.~R.

está livre de sabão e desta forma não enche a bocca com
espuma. Ao contrario, se infiltra profundamente nas gengivas
e no meio dos dentes conseguindo a sua magnífica "ACÇÃO

DUPLA": Dando brilho aos dentes... afasta as doenças!

Logo nas primeiras applicaçõès V. S. notará as vantagens
deste dentifricio gostozo e altamente refrescante.
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Jacques VIOLETTE

familiar, verificou que os olhos a não haviam
trahido. Lá estava, sobre a pedra funerária,
o ramo de chrysanthemos.

A senhora Jaume sentiu uma perturba-
ção singular. Quiz se concentrar, para fazer

também a sua oração, mas não conseguiu do-
minar o alvoroço dos nervos, dos pensamentos,
de todo o ser. A perturbação primitiva trans-
formava-se numa ansiedade cada vez maior.

Passou em revista, na memória, as íigu-

ras femininas, ainda vivas e mais ou menos

suas parentes. Todas lhe eram familiares

e nenhuma parecida com aquella. Procurou

depois, entre as antigas relações, as pessoas
a quem seu pae ou sua mãe tivessem prestado

qualquer serviço capaz de merecer uma longa

gratidão. . . Mas por esse lado nada lhe oceor-

ria de verosimil, de razoável. Tratar-se-ia
então dum conhecimento de seu marido com

quem ella vivera vinte e cinco annos na mais

constante, mais confiante intimidade?
No primeiro momento, repelliu com vio-

lencia tal idéa. Não; numa existência tão re-

guiar como a de Carlos Jaume, não podia ha-

ver logar para um segredo. Voltava para casa

pontualmente. Era muito raro demorar-se

tomando o apperitivo com algum amigo; e

assim mesmo não ia a differença além dum

quarto de hora, vinte minutos. Quando sahia

de noite, o que era ainda mais raro, perfeita-
mente ella sabia o destino que Carlos levava

e o que ia fazer. E nunca uma contradição,
um modo extranho, um motivo de descon-
fiança... Os domingos e feriados, passavam-
n'os sempre juntos. Mas. . .— reflectiu ella —

não consiste a essência dum verdadeiro segre»
do justamente em ninguém desconfiar que
haja segredo ?

"Andei mal. . . disse ella comsigo, logo
depois. — Assim que vi as flores, devia di-
rigir-me a essa mulher, para lhe a.gradecer. ...
e ficar sabendo. Agora, já perdi meia hora,

pelo menos. Onde irá ella?... Não importa.
Vou ver se ainda consigo alcançal-al" Ca-
minhou rapidamente para a sahida e interro-

gou a guarda:
Esta senhora, que lhe perguntou ha

pouco onde ficava ura jazigo, o nosso jazigo,
quem é ella ? Sabe ?

Não sei, não senhora. Indiquei-lhe
daqui o logar conforme pude, porque ella me
disse que não conhecia o cemitério.

E para que lado foi ella, ao sahir ?
Para aqui... respondeu a senhora Mi-

not, estendendo a mão no sentido da estação
da estrada de ferro.

A senhora Jaume, com o coração batendo,
abalou para a estação. Quando lá chegou,
entrava o trem que ia para Paris. Correu
ao distribuidor automático, para tirar o bi-
lhete de gare. Não tinha dinheiro trocado.

Deixe-me passar! pediu ella, ansiosa-
mente, ao recebedor. — Preciso muito de fa-
lar com uma pessoa que vae tomar o trem.
Pagarei á sahida 1

O homem, que a conhecia, annuiu prom-

..
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ptamente. A senhora Jaume, procurando por
entre os grupos, esbarrava em viajantes ata-
refados. De repente, avistou na extremidade
da plataforma a dama de cinzento que subia

para o vagão. Ia arremessar-se, mas uma no-
cão súbita das realidades lhe deteve o movi-
mento. O expresso parava ali muito pouco
tempo. Tratava-se de correr ao vagão, entrar,
tomar a frente da desconhecida e dizer-lhe,
tudo isto num minuto: —"Muito obrigada pelo
seu ramo, mas quem é a senhora?" A outra,
vendo-a assim,f offegante, transtornada, com
os olhos dilatados pela excitação, o cabello
um tanto despenteado, tomal-a-ia porjmalu-
ca, recusar-se-ia a responder á pergunta. E
depois ? Seguir-se-ia um escândalo, pelo me-
nos uma scena ridícula — e sem que ella ob-
tivesse qualquer esclarecimento. Mas podia
também entrar naturalmente no trem e ir até
á próxima estação. . . A senhora Jaume he-
sitava. . . E o trem partia.

Anniquilada pela fadiga e a emoção, a
viuva ficou alguns momentos immovel, com
os braços pendentes, pensando que não pode-
ria dali em diante ir ao cemitério sem sentir
um desconforto, uma angustia. E ao mesmo
tempo considerou que, sem duvida, no ultimo
momento a retivera outra coisa que não o cui-
dado mesquinho das conveniências: o medo
de "saber", o receio afflictivo de modificar
a imagem, gravada no seu coração, daquelle
que lhe não podia responder, não se podia
justificar. . .

"E, afinal, que me diria essa mulher?
Talvez apenas que os seus avós tinham sido
amigos dos meus..." respondeu-se ella a si
própria, sem convicção, para se acalmar, em-
quanto se encaminhava para a sala de espera."Sim, talvez. E nesse caso, os taes avós teriam

Dr* Bengué, 16, Rne Baliu, Paris.

As
inflamações

internas!
O que Toda Mulher deve saber
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^¦ffilliipK': raBÜÉn}. ¦'¦;':¦; >>^. AMSÊMJi

Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saúde: certas
tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas,
dores e eólicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça,
moleza, caimbras e dormencia nas pernas, frios ou calores súbitos,
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações,
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias,
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos freqüentes, falta de apetite,
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração,
tristeza, cangaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas
inflamações de importantes órgãos internos das mulheres !

O gênio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo
de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos os seus
males são causados pelas inflamações de órgãos internos.

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra,
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia
durante a moléstia um verdadeiro inferno !

Trate-se
Use Regulador Gesteira

Regulador Gesteira é o melhor remédio para tratar os perigosos
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes órgãos
internos.

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas.
Comece hoje mesmo

a usar Regulador Gesteira
lMWBMWimiai«IB»IWUMB«l»l^^

1

Venda em todas as Pharmacias

dito á neta: — Se algum dia fores a Vieuchan-
gue, leva umas flores ao jazigo dos Samois.
Queriamo-nos tanto bem. . . — E ahi está,
provavelmente, o segredo".

Concertou as madeixas que haviam fu-

gido para a testa, poz um pouco de pó de ar-
roz, pagou a sua divida ao recebedor e reto-
mou vagarosamente, em sentido inverso, a
avenida da Estação.

Jacques Violette
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O pae da poesia
hollandeza

A llollanda celebra cslc
anno o 550." anniversario
do nascimento de Vondel, o
seu maior poeta, c ao mes-
mo tempo o 5." centenário
da primeira representação da
sua obra-prima trágica: 0
saque de Amsterdam, que
continua a ser dada, todos

os annos, cm recita de gala,
no principal thealro da
cidade.

Joost van den Vondel,
nascido em 15S7, em Colo-
nia, duma familia de ana-
bap/islas refugiada em /Ims-
lerdam, começou a vida
como modesto caixeiro duma
loja de armarinho. Instruiu-
se por si; aprendeu na per-
feição as lingiias antigas;

'MnMMMonnpw

GfiftlMTOTllCO
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terças ""

c estreou-se nas letras com
algumas tragédias cujo exilo
decidiu da sua carreira.
Cotnpoz trinta c duas a
seguir.

Traduziu para a sua Un-

qua os Psalmos, toda a
obra de Virgílio, de que
deu uma versão em prosa
e outra em verso; as Meta-
morphoses e as Cartas de
amor, de Ovidio; a Arte

poética, de Horacio, e a
Jerusalém libertada, de
Tasso.

Essa avullada producção
valeu-lhe o titulo de "Pae

da poesia, hollandeza" mas
não lhe proporcionou um
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A honienagem á pianista Anna Carolina de Souza e Silva prestada por suas alumnas da classe

que dirige na Escola Nacional de Musica.

definitivo bem-estar. A

pobreza que lhe a/ormenloà
a velhice obrigou-o a accei-
lar um modesto emprego
no Jlonle de Soecorro de
Amsterdam,

A nova cidade
internacional

A Suissa conta agora mais
uma cidade, na lista daquel-
las que, no seu território,
tem servido de sede a impor-
lanles conferências ou as-
scmbléas diplomática^, Dff°
pois de Genebra, Laumiine-,

Jlonlrcux e Locamo, cite-

gou a vez — para a tão

falada reunião sobre a si-
função da Hespanha — á
cidade de Nyon, cujo scena-
rio pilloresco se ergue a
cerca de vinte kilonielros
de Genebra, á margem di-
rcila. do lago de Léman.

Além da jama devida, ás
suas porcelanas, lem Nyon
um passado illustre, porque
viu os exércitos de Júlio
César marcharem para a con-

<j/0Ía da Helvécia, e ella
própria w (ornou colônia

romana, cabeça do pagus
equestris e ponto de par-
tida da via de communicação
hoje chamada. Estrada de
Estraz c que margeava todo
o lago. Foi depois capital
da baronia de Luis de Sa-
boia, senhor de Vaud, até
ser esta região agregada, á
Confederação Hclvclica. E
o seu velho castello, cujas
salas recentemente se abri-
ram para a Conferência
Mediterrânea, pertenceu ao
mais letrado dos bailios
bcmçnses, BoiuAellcn,
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GARGAREJO ANTISEPTICO

ESTOMATITES
ANGINAS
PHARINGITES
DORES DE GARGANTA
MAU HÁLITO

A sessão commemorativa do 117.» anniversario da Emancipação Politica de Sergipe,

sob u presidência do dr. Tito Liyip de Saj.fAnna.
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Senhorita Ottiliu Martins de Andrade, que concluiu o curso
da Escola Normal Wenccslau Braz.

Justiça chineza

Este caso característico
da justiça chineza vem numa
revista que, infelizmente,
deixou de indicar a época
exacla em que elle occorreu:

Quatro commercianles de
Pekim, que haviam com-
prado em commum uma par-
tida de algodão, recearam
que os ratos lhes destruíssem
a mercadoria e por isso
adquiriram um gato, com-

binando que a ceda um fica-
ria pertencendo uma perna
do animal.

Ora, um dia o felino se
feriu numa das pernas e o
respectivo dono fez o cura-
tivo envolvendo-a com ai-
godão embebido cm óleo.
Alas o gato aproximou-se
demasiadamente duma jo-
gueira; as chammas commu-
nicaram-se ao óleo e o bi-
chano, fugindo apavorado,
ateou fogo aos fardos de

crippes*dores de caseca ?...
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algodão, que arderam com-
plefa/nente.

Os donos das outras tres
pernas intentaram processo
contra o associado, por per-
das e damnos. E o Salomão
chinez, encarregado do caso,
proferiu este julgamento:"Visto como a perna
doente não podia correr,
foram as pernas validas
que, levando o animal, atea-
ram fogo ao algodão. Logo,
são essas tres pernas as cul-
padas; e os seus donos de-
vem indemnisar o dono
da outra, a enferma, do
prejuízo que o sinistro lhe
causou."

-...Asa ii

O carcereiro'— Bem [elle me disse 4ue nunca tinlia
estado numa Penitenciaria. ..

IMPRESSOS
EM ALTO RELEVO
CARTÕES DE VISITA, PARTI-
CIPAÇÕES, CONVITES, ETC.
ENTREGA-SE EM 24 HORAS.
PAPELARIA RIBEIRO

OUVIDOR, 164
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Estás vendo ? Parece que roubámos um automóvel da policia 1
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—v obert piguet, como
!v/ verdadeiro artista
L \_ que é, conseguiu o

difficil problema de poder
agradar a todos os gostos,
apresentando uma collec-

ção de modelos os mais

variados possiveis por se
ter inspirado no antigo
e novo continente. Mas,
naturalmente, conservando
o chie parisiense ás toilettes

que ideou para os paizes
de clima e estações em
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"Madone". Vestido para a noite de jersey violeta, guarnecido
por tiras brancas com applicações de feltro violeta.

T A N
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A G C A N
TÔNICO SEXUAL FEMININO
Asthenia sexual, frieza, memória fraca,
insomnia, tristeza sem motivo, etc.

Sempre aconselhado pelo medico

Dr. A. TEPEDINO

/£ Em todas as Drogarias - TANAGRAN !

Wmmmmmmmm

opposição aos da sua terra.
Agradam sobremaneira

os seus modelos pelo aca-
bamento e minúcia nos
menores detalhes.

Emprega muito Robert
-Piguet os crepes, o tricol,
os jcrseys, o velludo e o
lamé. As incrustações de

renda são um dos encantos
de muitos modelos apre-
sentados por este artista
da moda.

Quanto á collecção de
modelos apresentada por
Calot Soeurs nota-se que
a sua linha é completa-
mente nova. Os seus cos-
tumes para a manhã têm
o aspecto extremamente

__^ddS .. - ¦-'¦v.ZZ \ l - p' ________
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LEITE DAGELLE restitue á cutis

o assetinado natural da juventude!

Para 
obter-se uma cutis limpa, macia e

avelludada, Dagelle creou maio um
incomparavel produeto - LEITE DAGELLE!

Manipulação rigorosamente scientiíica, ori-
entada pelos modernos processos de tra-
tamento da belleza, o Leite Dagelle remove,
de modo suave, as manchas, sardas e ru-

gas e extingue, rapidamente, os cravos
e as espinhas, dando á cutis a alvura
e o assetinado naturaes da juventude.

O Leite Dagelle, por sua acção curativa,
é base imprescindivel a qualquer trata-
mento de belleza. Experimen-
te-o hoje mesmo e maravilhe-
se com os seus resultados.

Para a belleza
alvura e protecção

da cutis

\ r^^ \\ \
f.® V_ .

leite Dagelle

Remédios todos os mezes
abreviarão a sua mocidade.
Rendells é aconselhado pelos
médicos em todo o mundo e
é de e-fi-iencia absoluta.

PESSARIO S

RENDELLS
W. J. RENDELL - LONDRES

Em caixas e meias - caixas

juvenil, e são empregados
de preferencia para elles
os tecidos de fantasia. Nos
costumes da tarde observa-
se que os casacos são mais
longos, e que as basquinhas
têm um pouco mais de roda,
mas as suas saias são quasi
sempre rectas e curtas.

Os hombros quadrados
mas sem excesso são em
alguns modelos guarneci-
necidos com um trabalho
de pregas ou bordado. As
blusas \ elegantes são exe-
cutadas em ricas sedas,
larnés ou velludos. Nos

vestidos, a roda drapée
ou franzida na frente, pou-
cos cintos, mas a cintura
bem marcada. Algumas
mangas trabalhadas no co-
tovelo e no hombro. Guar-
nições de velludo claro e
de lamé. A passamanaria
é encontrada em muitos
dos seus modelos sob a
forma de cordelières, de

galões, de borlas e de
soulaches. Os manleaux têm
ampla saia; cintados, mas
sem cinto, possuem lar-

gos revers, porém as gollas
em geral pequenas.

ffCabelleireiro "FRANZ
( Anteriormente :

Becco Manoel de Carvalho 16).

PERMANENTE desde: 35 5000
TINTURA desde: 20$000
Diversos Systemas- Enrolamento
pelas pontas, com e sem ElectrI-
cidade, e Systema a vapor. Chegou
o ultimo 

'l\ypo Apparelho famoso
allemão "Ideal". Mareei —"M:.se-

en-plis". Manicure, Corte,
Massagem do Rosto

RUA URUGUAYANA 22-1.°and. (eíev.) TEL: 22-0911
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Manteau para acompanhar uni vestido de velludo grenat; é de
crepe com desenhos de velludo, no mesmo tom grenat do vestido.
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Vestido para a noite de Iamé verde e ouro. O cinto dourado.

Para a noite, os vestidos
têm sumptuoso aspecto:
as saias, muito ajustadas
apenas na parte de cima,

são amplas em baixo, mui-
tas tendo uma longa pala
bem ajustada, começando
delia o alargamento da
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GANHE 12$ DIÁRIOS
Em sua própria casa, nas
horas vagas, na fabri-
cação_ de novidades do-
mestiças e de fácil col-
locação, ao alcance de
todos, e de ambos os se-
xos, poderão ganhar de
12$ a 20$ por dia em
poucas horas, máximo
capital: 3Ü$. Remelta 3$
pura o porte de amostra
e catálogos. Informações

grátis, escrever a
F. Marinelli.

Caixa Postal 2436.
S. Paulo.

roda da saia. Echarpes
formando drapes no corpo
e amarrando-se em faixa
com longas pontas. Mis-
tura. de tecides e de colo-
ridos, algumas vezes bem
contrastantes. Grandes ca-
pas de velludo. Turbantes
de fita e de plumas acom-
panham algumas toilettes
para a noite.

Marinbxt-e
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ao deitar-so, faça uma massa-
gem branda com o Creme Rugól
durante tres ou quatro minutos. Uma vez
removidas as impurezas e a pintura, re-
tire o excesso de creme com um panno
secco e macio. Pela manhã lave o rosto
com água morna e logo a seguir com água
fria. Passe uma leve camada de Rugól e
applique, depois, o pó de arroz. Esse tra-
tamento lhe garantirá uma cutis perfeita.

^«^UGÓL é um creme completo, por-
que nao age apenas sobre a camada super-
ficial da pelle. Penetra profundamente
nos poros, indo rejuvenescer os tecidos
sub-cutaneos e activar a secreção das
glândulas. É por isso que, applicado
diariamente, Rugól corrige, em pouco
tempo, todas as imperfeições da cutis,

originem-se ellas no interior ou
no exterior da pelle. Rugas,
pés de gallinhas, cravos, sardas,
pannos e espinhas, desapparecem
com o uso do Creme Rugól.
A cutis torna-se uniforme, clara
e macia, sem a mais leve macula.

tv

PENSAMENTOS

{do general francez Clémenl-
Grancourl)

Desviar a vista do mal,
porque sua vista é desagra-
davel, não é o meio de
abolil-o. Pelo contrario, é
tornar-se tacitamente cum-

r ALVIM & FREITAS - S. PAULO

plice. A maior parte das
grandes iniquidades duram
somente devido ao silencio
das pessoas honestas.

O melhor meio de aper-
leiçoar os outros é aperfei-
çóár-se a si mesmo em vez
de os exhortar e censurar.

_il__-M__l

Im dois meses com as

PILULES ORIENTALES
PARA SENHORAS E MOCINHAS

Vestido e bolero de lã preta, golla c punhos de astrake

Oi'O*

Sempre bemfazejas para a saúde
E-cigir o frasco de origem sobre o qual
devem figurar o nome e o endereço de

itts

J. RATIÉ. PU/IRMAÇEUTICC
45, Rue de l'Echiquier — PARIS

¦A Venda em todas as F>harmaoias.
AGENTE GERAI PARA O BRASIL . J. PACHECO

23, Ruo SSo-Pedro • Caino Postal 256? • RIO DE JANE).©

lAppf DN.SP iob o N' 87 em 5661017)
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Vestido de linho com siiúi-cnlça.
Pespontos rodeiam u applicnção

da frente e os bolsos.
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A "Revista" na Hungria NO RING
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— Não quero saber se o senhor se chama ou não Da-
vid. Aqui a funda é prohibida 1

IGREJA CISTERSIANA

üftjehmomjtfJwl ^Srücoá
— Bastante contente.

Mas aqui para nós: 0
ideal seria Greta Garbo no
papel de Taciana e Lu-
bitsch como enscenador.

a mesma pergunta a Clau-
delle Colbert.

— Bastante. . . responde
a estreita — Alas, aqui na
intimidade, é pena que
Lubitsch não seja o ensce-
nador e William Powell

0 repórter vae dalli jazer o interprete do Principe.

Finalmente Litvak, inter-
rogado, responde:

— Estou contentissimo;
quanto, porém, á interpre-
tação — não passe isto
adiante — de quem eu
precisava era de Greta Garbo
e William Powell.

O centenário do
Telegrapho Morse

Foi celebrado o mez pas-
sado o centenário da inven-

ção do alphabeto lelegra-

pliico Alorse.
Em verdade, joi em 1852

que o pintor norte-americano
Samuel Morse concebeu a
idéa do seu telegrapho etc-
clro-magnclico. Só, porém,

de 1857 datam as demons-
trações concludentes, Jeilas
perante a Universidade de
Nova York e o Instituto

de Phitadelp/iia.

Nessa época, de jacto se

estabeleceu o alphabeto dos

pontos e traços, e com tal

perjeição que nenhuma alie-

ração, alé hoje, lhe joi in-

troduzida.

-,' w«*>- ..

A ultima de
Hollywood

Talvez, a estas horas, não
seja rigorosamente a ultima...
Alas ê "bem cavada", corno
dizia o inolvidavel Emilio
de Alcnezes, e por isso vale
a pena contal-a.

A propósito do jitm To-
varitch, que. está sendo pro-
duzido por Litvak, com
Charles Boycr c Claudelte
Colbert, um jornalista en-
trevislou a seguir esses ires
vultos do cinema.

— Está contente com
o seu jitm? perguntou, pri-
meirarnente, a Boger.

E este responde:

^^-<3\ f * b^^^bbV^bIb^H

O GALUCKO
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Apenas uma pequena ferida!
Parece que não tem importância, mas uma simples infecção

ipode complicar o caso e pôr, em perigo d vida do paciente. É
indispensável fazer immediatamente uma rigorosa desinfecção com
"LYSOL" (solução de 1/2 a 1%)/ o desinfectante de confiança, usado
ha quasi meio século em todos os Paizes cultos. Convém, por isso,
ter sempre em casa um vidro de "LYSOL", 

que lhe prestará opti-
mos serviços. '¦— A fabricação do "LYSOL" é permanentemente
controlada por competentes autoridades scientificas, sendo, assim,
um produeto dé qualidade impeccavel e uniforme, próprio pára
Ser usado tanto nos hospitaes e clinicas como em qualquer
lar. — Tomem boa nota do nome em duas syllabas: "LY-SOL"!

Lysol J-bbL
F^\j

Recommendo-Ihe meu filho, senhor official. Tem mau eenio, mas um coração de ouro.

E, se o senhor o souber levar com geito, ha de se dar muito bem^com elle.

Lysol'não perfuma — desinfecfa de facto
Únicos importadores: Carlos Kern & Cia., C. Postal 1912 • R

!
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O crescimento
dos japonezes

lia já muitos annos que
a estai ura média dos Japo-
nczcs está auginenland).
Esse phenomeno é allri-

buido á educação das alli-
mar gerações. Em Iodas as
escolar, por exemplo, cessou
o costume de sentarem os

alumnos em esteiras, com.
as pernas cruzadas. /' os

sports c exercicios physicos
de amo para anno con-

qüislam mais alguns mi-
lha res de adeptos.

Em 1900 a pro^ >rção

dos homens de mais de
lm62 de altura cra de
10 a 11%; o anno passado,
subiu a 20%; e a dos ho-
mens de altar a coinprehcn-
dida entre lm58 c lm.6.2

passou de 32 a 42%.
Ajjirmam os amadores

dc estatísticas que os gran-
des corpos exigem mais ali-,
mento que os pequenos. Por
isso o appetile dos jape-
nezes naturalmente está crês-
cendo lambem.

O ovo artificial
Um homem de sciencia

allemão annuncia ler encon-.
Irado o processo de jabricar
ovos na perfeição.

A gemma, elle a obtém
da casei na colorida, com
umi substancia proveniente
da hulha c com a. qual os
curlidores amaciam as pelles.

Tf || —

adherente á cutis feminina. Elle |^^mF^^^'- 
^''^-^^P 

J.
augmenta a belleza sem prejudicar
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Encontra-rs no co iinzrcio
uma espécie de albiunina
resecada, que se idiliza comi
clarijicante em certas indus-
Irias c com a qual o sábio

mmAmmmmmmAmmwmmmmmwmÊmmAÊmmmmmmWMmmi
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^ IMPRESSÃO

M1CBXBL HUBER de Munlch
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Tinia» MICHAEL MUBER

em questão envolve a gemma
depois de haver dado a esta
a j6riria natural. E a casca
é fornecida por silicatos
alça Unos.

Esses ovos lem, ao que pa-
rece, um único dejeilo:
saem ao correspondente, na
nossa moeda, a quatro mil
réis cada um. Dahi a sua
pouca probabilidade cm ven-
ecr no mercado os ovos
verdadeiros. . .

A baixa do
Mar Cáspio

0 nível do Mar Cáspio
tem baixado con/inuamen-
te de ha um século a esta
data. .liais de trezentos cur-

sos de água nelle deságuam;
não bastam, porém, essas
contribuições para competi-
sar a perda de água resul-
tanle da evaporação. Este
anno o a/fluxo das águas da
Primavera fez subir em
25 centímetros o nível do
.liar Cáspio, mas a baixa
prevista cm resultado da
evaporação era avaliada em
45 centímetros. li calculava-
se que até ao fim deste verão
europeu o nível médio annual
do Mar Cáspio seria inferior
em 90 a 92 centimetros ao
que era ha cerca de cem
annos. O FP.EC.uEZ, projessòr. d& geo-;rapl>ia— Fríi

regiões nordeute c uul-sudeste.,'-,
c lone agora as

A Imprensa na Feira de Amostras
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Flagrante da inauguração do " Stand da Imprensa", que o LUX JORNAL, a conhecida emprezi de
recortes de jornaes, organizou na X Feira Internacional de Amostras do Rio de Janeiro vendo-se
no grupo, entre convidados e jornalistas, o director de Turismo e Propaganda da Municipalidade,

dr. Georgino Avelino.

SEflViDORES DO «0, AMPARfiE VOSSAS FAMÍLIAS!
No MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO
que completou 100 ANNOS DE EXISTÊNCIA A 10 DE JANEIRO DE 1935, podeisinstituir uma pensão VITALÍCIA para vossa esposa, filhos ou entes quevos são caros, prolongando após vossa morte a protecção que lhes eleveis.
As tabeliã* do MONTEPIO são módicas e actuarialmente calculada*.

O seu patrimônio é de . .•'•"'. . Rs. 23.917:251 $000.
As suas reservas technicas são de Rs. 9.448-.708$000.

Em 100 annos soecorreu a viuvas e orph&os dc seus ex-associarlos com aimportância de Rs. 50.061:1965000, além de Rs. 491:5145700 em Unificações
Ás pequenas pensões. Para commemorar o seu /.• centenário concedeu umadádiva, no valor global de Rs. 300.000SOOO, A» suas pensionistas. Actualmente as
pensões annuaes attíngem a Rs. 742:603 5800 dlstribuidas por 2.759 pensionistas.O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos.
Podem ser associados do MONTEPIO:

1—Os funccáonarios públicos federaes, civis e militares, e bem
assim os funecionarios esladuaes e munieipaes.

2 — O» "-emkros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o
prazo dos seus mandatos, quer federaes. estaduaes ou munieipaes.

3— Os administradores e empregados de empresa» ou bancos
subvencionados ou administrados pelo Governo da UniSo.

4 — Os membros de associações scientificas que recebem auxilio
do Governo Federal.

A pensão não pôde sojjrer arresto nem penhora e é
paga até o ultimo dia de vida da pensionista."A PREVIDÊNCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA QUE A IMPREVIDENCIA"

A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Bellas Artes, 15 — junto aolhesouro Nacional) vos prestará todas as informações e vos remetterá
prospectos e folhetos com as precisas instrucções (telephone 22-6362).
Noj Estados sereis Igualmente informados nas respectivas DELEGACIAS FISCAES.
FUNCCI0NARI0S PÚBLICOS, INSCREVEI-VOS SEM DEMORA COMO SÓCIOS DO
MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES 00 ESTADO
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I

Ao alto, o governador Benedicto Vai-
ladares discursando ao microphone da
Radio Inconfidência, após a inaugu-

raçSo do Matadouro Modelo.

Ao centro, o novo Matadouro Mo
delo, situado no fim do ramal
nue se inicia na estação do
Horto Florestal.

L

Aproveitando a
vigência da ''Quinzena da

Cidade" Joi levada a cfjeito uma
inauguração de grande significação do ponto

de vista sanitário, com a entrega á cidade do novo
Matadouro Modelo, o qual vem collocar Bello Horizonte
entre as mais bem servidas cidades do Brasil no que se
refere ao commercio de carnes verdes. Occupando uma
vastíssima área, o novo estabelecimento está dotado dos
mais modernos machinismos para a matança de rezes
e preparo das carnes de consumo, estando também
ligado directamente á capital mineira por uma linha

Jcrrea com a extensão de oito kilometros, em duas bitolas.

d inauguração ojjicial Joi presidida pelo sr. Benedicto Vai-
ladares, que, cm companhia do prefeito Negrão de Lima,
drs. José Maria de Alkirnim, secretario do Interior e Justiça,
Ovidio de Abreu, secretario das Finanças, e Israel Pinheiro
da Silva, secretario da Agricultura, percoreu detalhada-
mente todas as dependências do modelar estabelecimento,
não escondendo os presentes a magnífica impressão da
visita. Após a inauguração ojjicial, foi servido um almoço,
durante o qual o governador Benedicto Valladarcs fez uso da

palavra, ajjirmando os seus propósitos de levar a cabo cm-

prehendimentcs da natureza do que vinha de ser inaugurado.

Não podia, pois, ser mais perjeitamente commemorada a
"Quinzena da Cidade" cm Bello Horizonte, com o advento

de realizações tão expressivas como aquellas a que nos

vimos rejerindo, do ponto de vista esthetico, de conjorto e

tanitario, para a população da bella capital monfanheza.
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Proseguindo 
na commemoração da " 

Quinzena da
Cidade", a prefeitura de Bello Horizonte, desejando
dar especial significação aos festejos, levou a effeito

diversas inaugurações de melhoramentos na encantadora
capital mineira, a alguns dos quaes já nos referimos em
números anteriores. Desta maneira, juntamente com o
viaducto da Floresta, que = veio ao encontro de um justo
desejo da população, foram entregues ao publico dois abri-
gos na Praça Sete, destinados a enriquecer a já formosa
avenida Affonso Penna e, ao mesmo tempo, proteger a
grande massa popular que diariamente alli se utilisa dos
bondes. A inauguração dos abrigos teve logar á noite, ás
20 horas de 19 de Outubro, perante grande massa popular,
que ovacionava os nomes dos srs. Benedicto Valladares,
governador do Estado, e Octacilio Negrão de Lima, pre-
leito municipal de Bello Horizonte, a quem a cidade de-
via os melhoramentos que vinham sendo franqueados aos
seus habitantes. O governador Benedicto Valladares foi
saudado pelo sr. Cabral Beirão, em nome dos commer-
eiantes da avenida Affonso Penna, após o que, fazendo
a inauguração official dos abrigos, usou da palavra o go-
vernador de Minas Geraes, exaltando a obra do prefeitoNegrão de Lima, sem deixar de referir-se á cooperação do
povo e do commercio de Bello Horizonte, em beneficio

da esthetica da cidade.
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d.r pholographias desta pagina mostram, ao alto, a multidão aguardando a passagem do carro do governador do Estado; ao centro, o sr. Benedicto Valladares.
cortando a fita inaugural, tendo ao lado o prefeito Octacilio Negrão de Lima; em baixo, dois aspectos dos abrigos entregues ao publico.

\mw^ Ifli ^fl~ ' "'"*' bI*^ - I í

fflr^^1 iMflBfe_ 1 Hflww flfiir^É sés SÉ ''¦ ^'^rriiy^^^M^M'^ I * ''-^l
¦ SS ffln BkmBBI lii ^¦*¦!¦¦* ¦—. "_—»^ *^^^W8fl :Ç i*** -

111- BLgJX^y^^^g^^. f ""'—•*~-~3S fllÍ27WPBl

S^ri***^*^ í.^; mWm^mwSSn^'''^ ^B M ''ar^yw-B-M ¦lllBillf ^B?'~***'^"ifc**íf ——-t fll

W^ |EB BF**^B BMUüffl mm^Lmtmmmmmmm\

' 

¦;'¦::

rÊ

" -f



Révíj^aSeTTTaTKÍ)
¦-V_J* ¦ —¦ **- >•-__---

14

%i ¦

SI O ESPELHO ACCUSA
ABELLOS BRANCOS

que lhe fazem parecer mais velho do que real-
mente é, use CARMELA, ao pentear-se. Em pou-
cos dias verificará, maravilhado, que seus cubellot
brancos voltaram á sua primitiva côr. CARMELA
nSo é tintura e por isso não mancha a pelle nem
as roupas. E uma loção de fama mundial, agra-
davelmente perfumada e absolutamente inoffen-
siva. Mesmo que esteja usando tinturas, experi-
mente CARMELA, em vidros grandes ou pequenos.

PROSPECTOS GRÁTIS
Distribuidores: ARAÚJO FREITAS & C. • Ouotm, 88 - Rlé

è&RMELA
Para os clientes

apressados

Na vida febril dos homens
de negócios norle-americanos,
os minutos valem ouro.
Deve se poupar o tempo o
mais possivel. E eis porque
alguns bancos dos listados
Unidos instalaram os seus

guichets de maneira que os
clientes possam effecluar
qualquer transação sem sahir
dos respectivos automóveis.

lia um corredor a. Ioda.

a volta do rez-do-chão. Os
automóveis entram por elle,

param diante do guichet
conveniente e seguem o seu
caminho, observando sempre
a "mão" . Tomaram-se Iodas
as precauções contra os
bandidos e os simples Iara-

pios. Os vidros dos guichets
são á prova de bala. Atem
disso, ha uma placa gira-
toria dividida em compar/i-
mentos. 0 cliente deposita
o cheque num compar/imenlo,
o empregado executa a ma-

nobra competente e noutro
compar/imenlo - sáe o di-
nheiro respectivo. E' mais
ou menos o systema dos
apparelhos distribuidores dos
bars automáticos.

Serviço análogo vae ser
adop/ado nas agencias do
correio de grande movi-
mento.

é>
A guerra submarina

de outrora
0 submarino — observa

um colaborador de Excèlsior

As visitas á A. B. I.

O ministro do Equador, general Alcides Pcsantçs, em visita a sede da Associação Brasileira de
Imprens. O diplomata equatoriano vô-Se ladeado pelos sis.Herbet Moses e Raul de Bona Reis,

presidente e íhesoureiro da A. B. I., pelo nosso eollega Austregesilo de Athayile
e pelo secretario da legação dr. Banjamin Peralta Paez.

6 de Novembro de 1957

A "Revista" em Minas
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Pic-nie da Cruzada Eucharistica, no Pontal, aprazível recanto de Ponte Nova. Uma semente da
arvore denominada mata-páo germinou sobre a travessa de enorme porteira. Cresceu e, ahraçan-

do-se á travessa e aos esteios, formou a original porteira, umea no Brasil.

— es/á longe de ser uma
invenção moderna. 0 rei
de Inglaterra Jack I nave-
gou no Tâmisa dentro dum
sub/ncrsivel construído pelo
engenheiro hollandez Van
Drebbel Cornelis.

Assim lambem a destrui-
ção da corvela Housatonie
peto submarino Davicl, du-
rante a guerra da Secessão,
em 1864, não marcou o
inicio dum syskmi de com-

bale que mais farde havia
de revolucionar a laclica.
das esquadras. Foi assim
que, cinco séculos antes da
nossa era, os Gregos des-
iruiram a frota dos Persas.
Durante a noile, os mergu-
lhadores desataram os cabos
que prendiam as âncoras
dos navios inimigos; e uma
tempestade, que tão a pro-
posito sobreveiu, atirou con-
Ira os recifes os navios des-

providos das suas amarras.
Também os Phenicios u/i-

lizaram os seus mais hábeis
mergulhadores quando a es-
quadra de Alexandre o
Grande foi bloquear Tyr.
Os cabos que amarravam as
embarcações foram corta-
dos e os porões furados por
meio de poderosos ha/pões.
Isso, porém, não impediu
Alexandre de obter a deci-
siva viciaria.

EMPRÉSTIMOS SOB CAUÇÃO DE

TÍTULOS
Da divida publica federal,
estadual ou municipal.

Sob acções e debentures
Empréstimos de 60 a 80 7.
Sobre a cotação official,
resgataveis a prazo módico

Seus títulos são promptamen-
te conversíveis em dinheiro
sem ser preciso alienal-os
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A Co dce atração das Ligas
de Jesus, Maria. José
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Ao alto, o Cardeal d. Sebastião Leme, na escadaria da Escola Polytechnica, abençoando as novas Ban-
deiras Liguistns _ ao lado, outro aspecto da benção das bandeiras; em baixo, visão pacial do largo

de S. Francisco de Paula ao realizar-se a ceremonia do dia de Christo-Rei.
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NAS MALHAS OA

ENTRE 

dous prédios, na rua da
Alfândega, no quarteirão lim-
tado pela rua da Quitanda e
pela Avenida Rio Branco, existe

igreja, a de N. S. Mãe dos Homens'.
Por muito encravada passa facilmente
despercebida, em zona de aza fama ban-
caria onde a tantos interessam as cousas
terrenas c não as celestiaes.

0 templo é pequeno, octogonal, com
altar-mór e dous altares lateraes, o prin-
cipal dedicado á Virgem Padroeira, os
outros a Santa Anna e a S. José. No
interior a casa da Mãe dos Homens dá
exemplo de estylo barroco. De torre única
desprendem-se sons de sino, alegres ou
plangentes, ropiqucs ou dobres, em festa
ou luto.

A primitiva igreja da Mãe dos Homens
teve longe na historia da cidade, edificada
por provisão de 9 de Janeiro de 1758,
bispo sexto do Rio de Janeiro o monge
benedictino d. Frei Antônio do Des-
terro tão nosso que nem lhe faltou receber
sepultura no alcandorado mosteiro carioca
de S. Bento.

Da igreja primeira da Mãe dos Ho-
meus felizmente se encontra imagem
em preciosa obra, nunca assás louvada,
o Voyage Pilloresque qu Brésil de João
Baptista Dcbret, util desenhador de
cousas nossas. Aquelle livro, em r.cgro
ou aguarellado, cónstitué raridade bi-
bliographica de puxar pela bolsa e por
seus invisíveis cordões,.

Em tempos remotos, quando aspiração
enterrar-se á sombra de Deus, a igreja
da Mãe dos Homens manteve cemitério
de fundos para a rua do Salmo da Cidade
Velha, hoje General Câmara, t) rumor
do sitio actualmente nem suspeita nelle
o silencio de outr'ora.

Alcançou a irmandade de N. S. Mãe
dos Homens primeiro compromisso em
1782, obtendo novo compromisso ap-
provado pela Regência, em 1837, no
anno anterior o mesmo acto sanecionado
por provisão, quando vaga a diocese
lluminense, por morte de d. José Cae-
tano da Silva Coutinho, o sagrador dc
Pedro 1 e o baptisador de Pedro II.

Acha-se a igreja de N. S. Mãe dos
Homens indirectamente ligada a sue-
cesso notório da historia pátria nos fins
do século XVIII: a Inconfidência Mi-
neira.

Ao Decorrer esta, em 1789, estreito era
Rio de Janeiro, governado'por Luiz

de Vasconcellos c Souza, ainda não afi-
dalgado em conde de Figueiró, mas
regendo o Estado do Brasil, com procu-
ração cie vice-rei, cm nome dc D. Maria

e do seu longinquo throno dc Portugal.
Por preeminencia era a vida de d.

Luiz de Vasconcellos a primeira da cidade.
Sobravam olhos para lhe vigiar acções,
ouvidos para lhe recolher palavras. Po-
derosos, campae de o serdes; cuidado
porém com censores e lisonjeiros, estes
de invariável desamparo na desgraça.
Nem fiquem os homens sem emparelho
com os ralos a nado ao annuncio de
naufrágio.

Descontada a alma de Luiz de Vas-
concellos, em meia majestade pelo cargo
vice-real, o Rio de Janeiro devia abrigar
umas 43.000 almas, mais 31.000 do
que as encontradas por Duclerc e Du-
guay Trouin ao invadirem, em nome do
Rei—Sol, a cidade tropical, sem carência
pois de luz solar,

Das 43.000 almas do Rio de Janeiro
de 1789 descontemos duas ainda, a da
viuva d. Ignacia Gertrudes de Almeida
e a de filha de nome não recolhido pela
historia, menor respigando na seara da
maior preoecupada com a obra de con-
juneto.

Viuva, pobre, provavelmente dona
Ignacia rogava ao céo a graça do dia
a dia sem aperturas, sorte grande dos
pequenos na incessante loteria do des-
tino. Habitavam d. Ignacia e a filha
na travessa da Alfândega, bem perto
da igreja da Mãe dos Homens. Deviam
ser religiosas as duas senhoras, a incre-
cíulidade excepção no tempo, mormente
no sexo feminino. Nem precisavam ellas
de muitos passos para chegar a Deus,
alli perto o templo da Mãe dos Homens.

D'este, ás terças e sextas-feiras, a irman-
dade sahia incorporada a percorrer o
bairro rezando o terço e a ladainha,
parando ante as cruzes postas nas pa-
redes de certos prédios c servindo ás es-
tações da Via Sacra.

Não poderia talvez a filha de d.
Ignacia, em certo tempo, acompanhar
os piedosos exercícios das terças e sextas.

o qual chegado ao Rio dc Janeiro mon-
tara casa na rua de S. Pedro.

Apresentado pela mestiça a d. Ignacia
e á filha, conseguiu curar a padecente
em dous mezes e meio com o emprego
de água mysteriosa, segundo mais tarde
declararia a mãe da restabelecida. D'ahi
gratidão de ambas ao inesperado curador.

Não estava este no Rio de Janeiro só

/V

A igreia de N. S. Mãe dos Homens, na rua da Alfândega, quarteirão entre n rua 'Ia

Quitanda e a Avenida Rio Branco.

Aifligia-a ferida num pé, a modo tle
chaga cancerosa. Consultara physicos,
assim então chamados os médicos, mas
sem resultado.

Ao conhecimento de d. Ignacia e da
filha, por informação de mulher de côr,
veio a existência, na cidade, de homem
que exercendo arte dentaria conhecia
especiíicos. Era um alferes dos dragões
de Minas, Joaquim José da Silva Xavier,

tratando de dentes e enfermos, também
envolvido na conjura das montanhas de
Minas. Vigiava-lhe passos o vice-rei e
já o pressentira o alferes Silva Xavier,
Silverio dos Reis a denuncial-o.

Sabendo-se acompanhado, o alferes
planejou primeiro homizio, depois fuga
para Minas. Lembrou-se o vigiado de
oceultar-se em casa de d. Ignacia de
Almeida. Certa noite bateu-lhe á porta.

A mãe e a filha disse necessidade dc
hospedar-se por dous ou tres dias antes
de partir para Marapicú.

Desejaram as senhoras conhecer os
motivos da hospedagem e da jornada.
Silva Xavier allegou lhe imputarem
crime de morte em Minas Geraes, na
pessoa de protegido do governador da
capitania, carecendo elle de oceultar-se
até prover ao reconhecimento de ineul-
pabilidade.

Penal:sou-se a viuva ao negar abrigo
a Silva Xavier "não o recolhendo como
era de seu desejo por não lhe parecer isso
decente sendo a filha solteira". Mas
devia obrigações a Silva Xavier, quiz
retribuir indirectamente valendo-se da
amizade de Domingos Fernandes, ourives
torneiro, contrastado- e marcador de
prata. Mantivera Domingos Fernandes,
nessas qualidades, relações com o ma-
rido de d. Ignacia, o porteiro da Casa
da Moeda, Francisco da Silva Braga.
Alem d'isso era compadre de irmã da
viuva, e d. Ignacia lhe dava igual tra-
lamento após baptismo de sobrinha.

Assegurou d. Ignacia a Silva Xavier
empenhar-se junto a Domingos Fer-
nandes e o fez por intermédio de sobri-
nho padre. Na noite seguinte ao pedido
tornou Silva Xavier á travessa da Al-
landega. A viuva communicou-lhe an-
nuencia de Domingos Fernandes, d'ahl
seguindo o obsequiado para a rua dos
Latoeiros, hoje Gonçalves Dias, onde
o ourives, paulista, negociante dc bôa
nota, residia em sobrado com sotão.
neste alojado Silva Xavier.

Domingos Fernandes recebera-o só
por ser agradável a d. Ignacia, não sem
desconfiar do hospede afinal preso no
seu asylo quando ausente Domingos Fer-
nandes, de bens confiscados. Logo após,
prisões de inconfidentes e sequestros de
seus bens realisavam-se em Minas, tudo
conduzindo a devassas na capitania e
no Rio de Janeiro, não tardando a de-
senrolar-se o processo da Inconfidência.

Nelle se viram envolvidos, por força
horrivel de circumstancias, d. Ignacia
e Domingos Fernandes. Só Deus soube
quanto se passou n'alma da viuva por
motivo da hospedagem dada pelo oun-
rives, este por seu turno_ obrigado a
asylar-se, mas por fim detido.

í). Ignacia, o padre Ignacio Nogueira,
sobrinho da viuva, Domingos Fernán-
des da Cruz soffreram interrogatórios.
Num d. Ignacia allegou obstáculo á
negação de hospitalidade a Silva Xavier.
Contava d. Ignacia 57 annos, a tilha
solteira 31 . Declarou a mãe "não lhe
parecer decente recolher o alferes çr.mo
de seu desejo", dado o estado civil da
filha. Escrúpulos de 1789, mesmo nas
classes sociaes medianas.

Sem saber, sem querer, envolveram-se
nas malhas da Inconfidência Domingos
Fernandes, d. Ignacia. e seu sobrinho
o padre Ignacio Nogueira, educado desde
criança pela tia e em 1789 no verdor de
27 annos. A viuva seria interrogada e
cem que sustos! o sobrinho detido e
sujeito a interrogatório pelo próprio
vice-rei; Domingos Fernandes, o asy-
lador, preso em cadeia da Relação porém
sem incommunicabilidade. Afinal em
1792 o absolveria sentença da Alçada
incumbida do apurar final da Inconfi-
dèricià. Seguiram-se a elle o patibular
de Silva Xavier e o embarque pára a
África dos réos condemnados a degredo.

Por noticia fácil ambos os successos
chegariam ao conhecer tias tres pessoas
tão provadas de 1789 a 1792: d. Ignacia
tle Almeida, o padre Ignacio Noaueira
e Domingos Fernandes da Cruz. O que
se diriam durante e depois tia Inconli-
dencia no Rio tle Janeiro aquellas tres
pessoas talvez se tendo por justo:--, pa-
gando por peccadores. . . E' tle crer
tivessem assumpto para vida inteira.
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RUGENDAS -- Viagem Pittoresca pelo Brasil
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Revista da Semana

RIO INHOMERIM, na bahia do Rio de Janeiro.

tLiafly* tim—'-:'.¦ ::.'-¦.::, '¦; "f.:-.':r'--.;rr?- -¦¦_¦¦--.¦



sob ditferentes nomes segue a costa "até o
Rio São Francisco, onde forma um coto-
velo para oeste, o que a afasta um pouco do
littoral; finalmente, conservando-se quasi
a egual distancia dessa costa e da cadeia
interior, contráe-se para o nordeste, traçan-
do assim a fronteira que divide a provin-
cia de São Francisco da província da cos-
ta oriental. A primeira linha tem ainda por
limite meridional um ramo de ligação entre
as duas cadeias. O que dissemos basta para
dar a conhecer os limites da segunda: ella
comprehende, assim, o espaço que fica entre
o mar e a segunda cadeia, de onde par-
tem muitos rios, tanto na direcção de
leste como na de sudeste. Em quasi toda
a sua extensão, é essa província marítima
cortada por uma cadeia de montanhas que
é também parallela á costa: é chamada
Serra do Mar; não divide o curso das
águas, mas dá passagem ás que vêm do
interior.

Os limites das regiões do Paraguay e
do Paraná resultam também em grande
parte do que dissemos, porque ao norte e
a oeste são traçados pelo trecho occidental
da cadeia interior, pelo trecho meridional
da segunda cadeia e, por fim, pelo ramo
de juncção de uma á outra. Um?, aba das
montanhas interiores vem correr ao sul do
Paraguay para separal-o da província de
Paraná; e quanto ao limite occidental do
Paraguay, é elle ainda um ramo dessas mon-
tanhas interiores; mas esse ramo que vae

para o sul não faz parte do Brasil, e em ge-
ral as fronteiras desse império, do lado do
Rio da Prata e do Alto-Perú, são marcadas

pelos rios, talhando assim as divisões natu-
raes das províncias em bacias.

Comparemos agora as divisões poli-
tícas ás da Natureza.

A immensa região das Amazonas com-

põe a maior parte das províncias de Pará,
Matto-Grosso e Goyaz. A da costa do norte
forma também a maior parte das províncias
de Maranhão, Piauhy, Ceará, Parahyba

c Rio Grande do Norte. A região do São

Francisco forma a província de Pernambu-

co e quasi toda a de Minas-Geraes. A re-

gião da costa de leste, além do resto de

Minas Geraes, forma os territórios de Ser-

gipe, Ilhéos, Porto-Seguro, Espirito-Santo,
Rio de Janeiro, uma parte de São Paulo,.

Santa-Catharina e Rio Grande do Sul.

A região do Paraguay engloba a parte me-

ridional de Matto-Grosso; por fim, o Para-

na reparte-se entre o sul de Govaz, São

Paulo e Rio Grande do Sul.
Não se pode desconhecer no conjunto

uma certa coincidência entre as fronteiras

naturaes e políticas. E' ella constatada

mais particularmente na série de pequenas

provincias que se formaram em faixas estrei-

tas sobre a costa, de Santa-Catharina ao

Ceará, como correspondendo ao curso dos

rios que se lançam no mar. Essa série não

é interrompida senão pela província de Per-

nambuco, que compõe a parte inferior ou

septentrional da grande bacia do São Fran-

cisco. A oeste do Ceará, as grandes provin-
cias de Maranhão e Piauhy correspondem
aos dois rios mais importantes da costa do
norte; finalmente, limites muito incertos, e

marcados apenas por linhas rectas muito
arbitrarias, desenham na immensa região
das Amazonas, tão pouco conhecida ainda,
as provincias bastante extensas de Matto-

Grosso e Pará. Sob esse ponto de vista,

as anomalias mais visíveis são as que nos

offerecem as provincias de Minas-Geraes
e de São Paulo ; ellas, porém, se explicam

quando se considera que sua existência po-
litica e suas fronteiras são devidas princi-
palmente á extensão das minas dc ouro

que se ericontram nas duas vertentes das
montanhas da costa. E' assim que essa ca-
deia, que separa o curso das águas entre a

costa áp oriente e o São Francisco, em vez

de ser também o limite entre Minas-Geraes
e as províncias da costa, se encontra quasi
no meio da primeira, destinada a ser ex-

efusivamente r. provincia do ouro.
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Por Severino Uchóa
sol voltou á paizogem formosa do Rio;
toda gente sentia saudades dclle. Ha va-
rios mezes pairava sobre a terra carioca uma

melancolia contagiosa; de tarde um friosinho
impertinente nos obrigava a procurar a quen

meridade de um namoro de estação, desses
que a gente encontra quando viaja de trem.
Uma moça, na estação, olha curiosa para o
interior dos wagons, talvez procurando algum
passageiro, parente seu, mas este perdeu o
trem,- a pequena arrastou a mala/ perdeu o
trabalho de enfeitar-se para mostrar-se bonita
ao parente,- de repente os olhos delia en-
contram os nossos que a consolam da dece-. i i l - j i ^ contram os nossos que a conso am da decetura dos colchões e dos cobertores. Dormam ~ . . ,?"*. . , , «a^pfsaof/*amas quando estamos no melhor do nade mais as pessoas de poucos afazeres e as ¦ /de mais as pessoas de poucos afazeres e as

noites eram desagradáveis e cheias de insom-
nias. O aspecto das ruas era triste com o des-
filar dos homens mettidos em roupas escuras
e das mulheres trajando grossos vestidos de
casimira.. Mas veiu o sol. Chegou hoje
officialmente, garantindo pela claridade saiu-
tar dos seus raios a temporada alegre do seu
reinado no throno do verão. Nota-se a satisfa-
ção de sua entrada na corte da Natureza no
sorriso de todas as mulheres, na frescura de
todas as flores, na alacridade dos pássaros, na
scintillação dos metaes, na velocidade sportiva
das lanchas que deslisam pelo mar, na pre-
guiça voluptuosa dos gatos, finalmente em
tudo que recebe a magia transfiguradora de
sua luz e de seu calor.

Hoje, cedo, ao abrir a janella do meu
quarto, avistei a moça pallida c anêmica que
mora defronte do edificio em que resido. Ella,
que só apparecia de pyjama, desgrenhada
e taciturna depois das dez horas da manhã,
oppareceu vestida de branco, pintada e alegre
ás sete horas, colhendo flores no jordirnsinho
de sua casa. E, para maior assombro meu, cum-
primentou-me risonha. Era um milagre do sol.

Toda a cidade entra na transfiguração
deslumbrante do esplendor solar. Eu espre-
guicei os braços, aspirei o ar agradável da
manhã e senti uma alegria não sei de que, um
ímpeto doido que me dava vontade de gritar.

— Viva ,o Scl!
O inverno deste anno demorou mais:

lá um dia é que o so! apparecia com a ephe-

mv
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•;S$s§».a-a., :"**=£*'
"?.,-*>•';

moro o chefe do trem apita, a locomotiva res-
folega, enche o espaço de fumaça e começa
a puxar o comboio. De longe aindav acenamos
um adeus, a moça da estação responde com
timidez e acanhamento, o trem augmentá7., a

ocidade, perdemos de vista a moça da
tação e a viagem continua.

Eu tenho pelo sol um amor de mulher
de malandro, dessas que são constantemente
torturadas pelo seu algoz mas que choram de
saudade quando o vêem partir de casa, Eu
sinto as chicotadas de fogo com que o sol
do verão me fustiga a epiderme, mas gosto
dellas; tenho mesmo prazer quando me
deito na areia da praia e entrego o corpo ao
sacrifício delicioso desse incêndio lento que
são os banhos de luz.

Eu te saúdo, sol bonito que amorena a
pelle da gente, que amadurece as frutas, fe-
cunda as plantas, e faz a prosperidade dos sor-
veteiros e a alegria das lavadeirasi
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Aspectos tomados na com-
memoração do 39.° anniver-
sario da Escola Technica
Orsina da Fonseca, ao ser
executado o lindo program-
ma de jogos e dansas. Entre
as nossas photos vêem-se a

Quadrilha Italiana, Phanta-
sia Campestre e demonstra-

ção de educação physica.
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Dois aspectos da Festa tle Arte realizada no

Botafogo F. C, constante de bailados, canto,
musica e declamação.
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0 jantar intimo offerecido pela colônia húngara ao sr. Szimt-
Miklusy, encarregado de negócios, que se vê assignalado.
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No Instituto Histórico : á sessão consagrada ao centenário de Couto de Magalhães sob a presidência do
prof. Cícero Peregrino, que fez a oração official. Aspecto colhido quando falava o dr. Feijó Bittencourt.
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Na Nunciatura Apostólica : grupo tirado durante a recepção
offerecida por motivo da passagem da Festa do Papa pelo

exm.° núncio apostólico, que se vê ladeado pelo cardeal
d. Sebastião Leme e embaixador Luiz Guimarães.

Outro aspecto tomado na recepção realizada
na Nunciatura Apostólica.
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A sessão solemne na Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria em homenagem ao prof.
Enrique A. Beretervide, presidente da

Sociedade Argentina de Pediatria.
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Senhora Mario Fontenelle, da sociedade carioca, elemento de destaque da
Companhia Lyrica Theatro Brasileiro.

NOVEMBRO

ANNIVERSARIOS

a senhora Herculano Ban-
deira ; a senhorita Iolita
Carlos Leal ; o dr. Álvaro
Osório de Almeida ; o coronel
Arthur Carmo Pinheiro.

as senhoritas Cecilia Meira
Penna, Maria da Gloria Be-
zerra e Nylsa Nascimento
Silva ; o dr. Rodolpho de
Miranda, ex-ministro da Re-

publica; os jovens Herculano Barreto
e Herculano Thomaz Lopes; o ex-depu-
tado Pessoa de Queiroz.

a senhora Eduardo Roméro;
a senhorita Carmen Coelho
de Vasconcellos ; os drs.
Rodolpho de Miranda Filho,
Henrique Coelho Carpenter.

seca; a interessante Lygia, filhinha do
dr. Pereira Vianna; a galante Maria
Rosa, filha do casal Alberto Torres Filho.
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NOVEMBRO

,8
NOVEMBRO as senhoritas Vera Wolfanga

9Paranhos 
e Maria de Lour-

des Vasconcellos de Athayde;
ín,.nm. : a graciosa Maria de Dir-__ caq^ fjjjja (J0 Jr. Belisario

de Souza; o ex-ministro da Republica
Padua Salles ; o diplomata Galvão
Bueno; os command,antes Muller dos
Reis e Carlos Villaça ; o coronel Fran-
ciso de Assis Carvalho ; o dr. Wal-
demar Dutra; o poeta Pereira da Silva,
da Academia Brasileira; o brilhante
intellectual Saul de Navarro.

NOVEMBRO as sras. Alice França Armani
g* mamm e Henrique Gomes de |Car-

|L ^J valho; as senhoritas Heloísa
*._,..„,,,. 1 de Magalhães Bastos, Ira-

cema Bruno de Aguiar, Maria
da Gloria Tavares e Yvonne Schmidt;
o sr. Torres Carneiro Júnior ; o pe-
queno Arnáo, filho do capitão Sebastião
Mendes de Hollanda.

11
as senhoras Raul Ferreira
Serpa, Julieta Zagari Leitão,
Augusto Moniz e Roberto
Lyra; as senhoritas Baby Ruy
Barbosa e Evangelina de Cas-

tro Rabello; o ex-senador Arnolpho
Azevedo; o dr. Roberto Lima da *on-

novembro"! as sras. Zulmira da Silva
m_ **_) Machado, Adelaide da Silva
JL j£ Castilho e Maria dos Santos',.»„.,!„,. Mello; as senhoritas Rosita

Felippe Nery, Regina Ferreira
de Almeida, Olga Nery Stelling,
Djanira Gomes Fialho, Maria Luiza
Ruy Barbosa, Maria Emilia Cal-
mon de Góes, Rachel Machado Dutra,
dr. Astolpho de Rezende; o sr. Custodio
Campos.

CASAMENTOS

a senhorita Vera Ribeiro de Oliveira
e o sr. Orlando Sotto Maior de Castro;

a senhorita Lys Campos e o dr.
José ícaro de Aguiar;

a senhorita Lydia Ávila de Almeida
e o sr. Moacyr Caetano da Silva;

a senhorita Diva de Araújo Costa
e o sr. Olavo de Castro;

a senhorita Darcila Duarte e o sr.
João Baptista da Silva;

a senhorita Odetíe Marques Pinto
e o tenente Alicio Gabriel de Carvalho;

a senhorita Maria Ignez Prado
Lopes e o sr. Octavio Lopes;

a senhorita Zeni Barcellos Machado
e o sr. Daniel Simões;

a senhorita Wanda Moretzsohn
de Pinho e o sr. Pedro Carvalhal de
Freitas;

a senhorita Iva Bonelli e o sr.
Luiz Rabello Machado.;

a senhorita Gilda Leal do Nasci-
mento e o sr. Francisco Pitombeira;

a senhorita Amélia de Souza e o
sr. José de Albuquerque;

a senhorita Lilia d'Avila Miranda
e o tenente Propicio Machado Alves;

*%ditia/ái>- &ékacmÉ&
a senhorita Maria José de Oliveira

Roxo e o sr. Fernando Corrêa Dutra
Ribeiro;

a senhorita Luiza Bastos de Aguiar
e o dr. Carlos Tettamanzi;

- — a senhorita Sirena Barreiro e o
sr. José Luiz Penna.

BABIES
Nasceu Therezinha, filha do casal

Alberto Motta e Silva—d. Maria Luiza
Teixeira e Silva;

O sr. Herivelto Martins e sua senhora,
d. Dalva de Oliveira Martins, participam
o nascimento de seu filho, o menino Pery.

DIPLOMÁTICAS

Na pasía das Relações Exteriores, o
Presidente da Republica assignou de-
creto designando o ministro plenipoten-
ciario de primeira classe João Alberto
Lins e Barros para servir provisória-
mente na Embaixada do Brasil na Re-

publica Argentina.
O ministro João Alberto, que é uma

figura de relevo bastante conhecida nos
meios culturaes do Rio, partiu em dia
da ultima semana para assumir as fun-
cções de seu alto cargo, havendo tido
um embarque muito concorrido.

O ministro da Tchecoslovaquia, sr.

Josef Suagrovsky, abriu os salões de
sua legação, quinta-feira transacta, para
uma recepção, por motivo da passagem
da data nacional de seu paiz.

A essa recepção compareceram innu-
meras figuras de destaque da diplomacia,
da politica e da sociedade carioca.

Apresentou-se ao embaixador Mario
de Pimentel Brandão, ministro das Re-
lações Exteriores, o cônsul Weguelin
Vieira, por ter de partir para Londres,
onde vae servir na Embaixada do Brasil,
como primeiro secretario commercial.

Na pasta das Relações Exteriores foi
assignado decreto nomeando o sr. Pe-
dro Eugênio Dutra para exercer o cargo
de cônsul de segunda classe.

MUSICA

Realizou-se quinta-feira passada, no
Salão da Escola Nacional de Musica,
a audição de violino dos alumnos do
professor Francisco Chiaffitelli.

Tomaram parte nessa audição as se-
nhoritas Regina Paula Affonso, Léa
Solnice, Helena do Nascimento, Celina
Dulce do Nascimento, Nair Castro Leal,
Lourdes de Castro, Flora Rachel Lutin,
Maria Zarifa Schocair e os srs. Eduardo
Przewodowsky, José Cândido Marques
Lobo, Samuel Magrulies e o menino
Sabino Camargo.

A Associação dos Artistas Brasileiros,
organizou para quarta-feira 17, ás 21
horas, no Salão da Escola Nacional dc

Musica, um recital de Isa Bevilacqua
da Rocha.

O reapparecimento de tão illustre ar-
tista será por certo motivo bastante
para que esse recital seja de antemão
uma victoria a mais para a Associação.

Realisa-se hoje, ás 21 horas, no Palace
Hotel o recital de piano de Arnaldo
Rebello.

No programma, uma jóia de arte, figu-
ram em l.a audição no Rio transcripções
de Kempff de obras de Bach e uma
Serenata do compositor brasileiro Lo-
renzo Fernandes.
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Senhorita Creusa Santos. {Photo Paul)

CARNET

Sabbado, 50 dc Outubro.

Cinelandia. . .
Uma chuvinha fina, garoa authentica,

fez com que as elegantes outra vez appel-
lassem para os trajes.mais agasalhados.

Apesar da chuva, porém, o aspecto
geral é encantador.

0 movimento é bastante intenso.
Também, haverá cousa melhor do que
um cinema em dia de chuva ?

Vamos vendo as senhoras Humberto
Ramos, Abdon Milanez, Renato Vieira
Lima, James Hodge ; as senhoritas
Thereza Leitão, Pinto Lima, Odette
Luna Freire, Peggy Cotrim, Mildred
Francês, Lysia e Elisa Bueno, Olga
Martin, Estellinha Joppert, Myriam
Filgueiras, Helena Furst, Inah Kós,
Penha Affonseca, Sylvia Mesquita Bar-
ros, Fernanda Trapa, Jandyra Bezerra
de Menezes, Yvonne Simões, Vera Pos-
solo, Maria Ignez Campos, Stella Cunha
Vasco, Nilza Almeida, Cecyta Soares de
Pinna, Maria da Graça de Diniz. . .

M. DE D.
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Temos por varias vezes publicado em
nossa capa photographlas, devidas ao
sr. Ismael Alberto de Souza, amador
esplendido, que sabe colher trechos
repletos de encantamento da nossa
terra, e gentil, porque nos proporciona o
ensejo de divulgal-os.

A photogràphiá que reproduzimos hoje
em trichromía, obtida pelo mesmo amador,
foi por elle chamada Boiadeiro.

Uma scena communissíma. Um carro
pesado; duas juntas de bois mais pesados
talvez;, o carreiro que sente que não
adeanta ter pressa; ^umajestrada [cheia

tro de uma agonia, mesmo quando
semelham, na bulha que fazem, o chiar
monótono das cigarras.

O quadro que estampamos traz esta
suggestão: os bois silenciosos, o carreiro
meditativo, o sol a coruscar e, dentro do
silencio, a musica triste do carro a gemer,
como aquelle outro do poeta: 

"velho carro
de bois, triste, em lamentos, pelos barran-
cos da existência em fora..."

ALICE
Alice tem seis annos. A rigor, deveria

figurar nafnossa pagina de "Creanças";

mas, consoante o nosso velho habito,
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Alice da Silva Chagas

as creanças que teem alguma habilidade
passam a ser tratadas como gente grande.

E Alice tem a sua habilidade: declama.
Ouvimo-la na nossa redacção. Veio
cá, com o seu papae, para ser ouvida,
recitando varias poesias, com dicção
perfeita, com cnthusiasmo, com desem-
baràço. Não sabe lêr, mas decora o que
ouve, o que não quer dizer que o seu re-
pertorio seja pequeno.

A sua vivácidade empolga. Inacredi-
tavel numa creaturinha assim.

— Alice de que ?
E ella, como a recitar, explica na musica

de sulcos; um trecho todo sombra e jc um VCJ,so de gete syllabas:
outro batido pelo sol. . _. Ai;ce cla Silva Chagas.

Cuida-se ouvir o carro a gemer, por- Tirámos-lhe um retrato: o que acom-
que quasi todos elles parecem andar den- panhá estas linhas.
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Commendador Aristides Cabrera Correia da Cunha
O dr. Pimentel Brandão, ministro das Relações Exteriores, fez entrega das insígnias de Commcn-
dador da Ordem do Cruzeiro do Sul ao sr. Aristides Cabrera Correia da Cunha, negociante em
Santos, presidente ha dez annos da Beneficência Portugueza e bemfeitor constante das outras ins-
tituições pias e de educação daquclla cidade. Ao acto assistiram, entre outras pessoas, os srs. dr.
José Carlos dé Macedo Soares, ministro da Justiça ; conde Dias Garcia, presidente da Federação
das Associações Portuguezas do Brasil ; conselheiro Camelo Lampreia ; Francisco Bento de Curva-
lho, chefe da Colônia Portugueza: de Santos, e Vktorino Moreira, presidente da Câmara Portugueza

de Commercio e Industria, do Rio de Janeiro.

A. E. Commercio no Rio de Janeiro
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Grupo obtido na A. E. C. ao realizar-se a conferência do dr. Miguel Picanço Filho sobre
"A finalidade do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Commcrciarios e suu carteira predial.

INJTIT TO DC /UTJlJTCfttOl/t JfOOlAlL

. sessão solemnc do Conselho do Serviço Publico Civil, commemorativa do seu primeiro anniversario. Nessa sessão, realizada no palácio do Cattete sob a presidência do sr. Getulio Vargas, presidente du
Republica, foram lançadas as bases para creação de um Instituto de Assistência Social.
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A chegada a Natal do "Lieutenant de Vaisseau Paris", que estabeleceu o rccord mundial de distancia. O formidável avião, que atravessara o Oceano e chegara a Maceió, retrocedeu para o norte, attingindo a Terra Potyguar,
de onde voltou á Europa. O novo Leviathan do Espaço pesa 18.882 kilos, tem 9 ms. 70 de altura, 49 ms. 31 de envergadura, 6 motores de 850 cavallos cada um e pôde supportar uma carga de 18.527 kilos.
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LUTO 
é dor, choro, lamentação por morte de pa-

rentes ou por grande calamidade. E' também
apparato da dor nas vestes, nas insígnias.

Estar em luto é estar em tristeza.
Outrora era a côr amarella a côr do luto no Egy-

pto; cinzenta na Ethiopia; branca entre o bello sexo
romano, seguido pelo bello sexo hespanhol até prin-
cipios do século XVI.

Depois e hodiernamente se conserva a côr preta
para o luto, havendo duas excepções: na Turquia
usam o azul para manifestar .a mágoa pelo fallecimen-
to de pessoa cara; na China, o branco como prova
de immenso pezar.

O amarello, para os egypcios, exprimiria o corpo
sem vida, como a folha cabida das plantas; a côr de
cinza, em tal caso, hoje lembraria o memento horno,
auia pulíAs es et in puhercm reeerteris que o sacerdote
pronuncia, tocando com cinza a fronte dos fieis "em

memória das palavras de Deus a Adão depois do
peccado original", mas talvez naquelle tempo lem-
brasse a terra, principio e fim da matéria; o branco,
como symbolo da pureza, lembraria a immortalida-
de; o azul exprime a pátria dos bemayenturados, o
céo; o preto, em tempos remotos, seria empregado
por ser a morte considerada a eterna noite, e hoje
será por ser a côr que mais pezar desperta.

Como grande manifestação de desgosto por mor-
te de ente querido, os orientaes cortavam os cabellos,
assim procedendo igualmente os gregos; os romanos,
ao contrario, os deixavam crescer. Estes, pelo habito
de ter os cabellos crescidos, e aquelles, por sempre
os conservar cortados, invertiam os hábitos para de-
monstrar indifferença pela moda.

(Esta palavra, não obstante certo mestre a ;ul-
gar de sabor gaulez, nunca foi gallicismo, porquanto

• #

tem moda a sua fonte latina bastante conhecida, a
qual serviu também de origem para o francez.)

Nas demonstrações de luto, os judeus marty-
rizavam o corpo, extirpavam os cabellos, dormiam
ao relento no chão, iam ao sacrificio da própria saú-
de, por cujos excesssos se estabeleceu lei fixando o
prazo do luto em sete dias."De sete dias foi o luto de Saul, Judith e Hero-
des, de trinta dias o de Moysés e Aaron".

Os romanos prolongavam o luto até dez mezes
para as viuvas> durante os quaes não contrahiam
novo casamento. Pela morte de filho maior de tres
annos, o luto durava tantos mezes quantos fossem os
annos precisos para o pequerrucho perfazer dez annos.

Consoante Plutarcho, marcara Lycurgo o prazo
de onze dias para as manifestações de pezar. Quando
morria um imperador romano, após sete dias se ce-
lebravam as ceremonias fúnebres, as exéquias, e so-
mente nesse interregno era permittido tomar-se luto.

Algumas tribus africanas manifestam pezar por
este modo: não se acende fogo na casa do fallecido;
as pessoas do sexo feminino cobrem o rosto com véo
preto; as do sexo masculino não fazem a barba durante
um mez.

Os indios da America do Norte procuravam dar
fim a tudo quanto era do morto e nunca mais lhe fa-
ziam referencia, nem até permittiam pronunciar-se-
lhe o nome.

A's Ordenações do Reino mandara Pombal
annexar a pragmática sobre o luto: um semestre,
sendo a metade rigoroso e a outra metade alliviado,
para esposos, pães, avós, bisavós, filho, neto, bisne-
to e pessoas reaes; um quadrimestre para sogros, gen-
ro, nora, irmão e cunhado; um bimestre para tio, so-
brinho, primo co-irmão; uma quinzena para parentes
mais remotos.

Após o luto legal, a viuva usava vestido de seda
preta ou fazenda escura.

Pelas creanças até sete annos não se bota luto.
Os militares, ou quem use ,uniforme, tomam luto

conservando fumo no braço esquerdo, na espada ou
no chapéo, sendo o rigoroso com fumo no ante-braço,
e o alliviado com fumo no braço e acima do pulso.

No Brasil, principalmente nos Estados, abusam
do luto, conservando-o com rigor durante um anno
e dois annos por esposos, pães, filhos, etc. . . Não ha
pragmática: cada qual tem o seu regulamento sobre
o assumpto. O governo não intervém. . .

Ha um proloquio gallego que diz: "de 
presun-

cion, água e vento, cada um toma o que quer", o qual
foi alterado em portuguez para 

"presumção e agita
benta cada qual toma a que quer"; surgindo até com-
mentadores do proloquio adulterado para o explicar
assim — a vaidade, como a devoção, não tem limites
estabelecidos!

Em matéria de pezar, entre nós, cada um toma
o luto que entende. E ha muitas pessoas que o não
adoptam.

Imitam-se as nações civilizadas umas ás outras
no regimem politico. Com o exemplo da Inglaterra
e revolução franceza introduziu-se em todo o mundo
civilizado o regimem constitucional com um parla-
mento que representa a nação, para lhe ser discutido
e votado o orçamento pelos representantes do povo,
com a liberdade de imprensa, com a segurança ga-
rantida por determinada policia e tribunaes regula-
res, exceptuando-se actualmente a Rússia, sob o re-
gimem soviético, e Itália e Allemanha, sob o fascista
e nazista, e a Hespanha, ha muito sob uma conflagra-
ção interna, cujo futuro a Deus pertence!

Imitam-se em tudo os paizes civilizados. Em
todos os credos solemniza-sc o 2 cie Novembro, re-
cordando os mortos: o dia de finados é data de fra-
ternização internacional; mas o luto, não, — é Á
VONTADE. . .
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A um punhado de episódios e breves anec-
dotas sobre á vida de José do Patrocínio,
o mestre que ria imprensa esgrimia á pen-
na, empenhando-se em duellos titanicos
de engenhosos pensamentos, como no as-

salto ao florete, e não resentia íiggravos quando
já moera o contendor rija e cruelmente. Se algum
emérito polemista de pulso de aço o desafiava, accei-
tava elle a luta e punha-se logo em guarda para os
ataques formidáveis, consecutivos.

Na tribuna era um prodígio; surprehendente
como o milagre.

Chama vam-lhe Zé do Pato.
Pato, por que?
Explicava prosaicamente o detentor da alcunha:

por dois motivos — o povo gosta de abreviar os no-
mes grandes e acha ser Pato abreviatura de Patro-
cinio; o outro motivo era por, devido á sua ingenui-
dade (?), deixar-se muitas vezes enganar, cahindo
como um pato!

Certa vez, em sua presença, quiz alguém expli-
car a amigos a origem da alcunha: Patrocinio, quando
menino, estrangulara uma pata!

Surgiu immediatamente o protesto: a historia
existia de facto, mas o homem fora outro! O caso dera-
se, dizem, com Júlio Prates de Castilhos, na meni-
nice. Este, sim, estrangulara a pata, soífrera por isso
um castigo no lar, indo o innocente caso até o coíle-
gio, e ahi, ainda por isso, os collegas alcunharam-no
de pato; referencia com a qual o egrégio chefe repu-
blicano ficava aliás muito zangado, até depois de
homem feito, dizem.

Todos acharam espirito no caso; e o jornalista
expôl-o com todas as minúcias, occultando a malicia
sob falsas apparencias. m

Quando o sr. Prudente José de Moraes Barres
passou a presidência da Republica ao sr. Manoel
Ferraz de Campos Salles a 15 de Novembro de 1898,
no mesmo dia seguiu para São Paulo acompanhado
de grande comitiva, da qual faziam parte nomes de
destaque na oratória como J. J. Seabra e José do
Patrocinio.

Prudente de Moraes, no fim do governo, ficara
até em minoria na Câmara dos Deputados pela sua
desavença com o prestigioso chefe do P. R. F.,
general Glvcerio, grande conduetor de homens; e a
estirpe bandeirante queria fazer-lhe vera glorificação
na sua volta ao seio do Estado natal, como espécie
de desaggravo, pois o seu governo fora honestíssimo,
enérgico e produetivo.

E foi realmente uma apotheose a chegada do
varão illustre á florescente Paulicéa embandeirada,
heraldicamente enflorada de escudos, adornada de
llores naturaes.

O ex-presidente e quasi toda a comitiva hospe-
daram-se no antigo Hotel de França, situado no
triângulo, rua Direita com esquina de São Bento;
mas noticia ninguém dava de José do Patrocinio.

Viera, sabia-se, pois fora visto no acto do desem-
barque. Da multidão postada em frente ao hotel sa-
hira uma turma de estudantes pára lhe descobrir o
paradeiro.

Chegara Prudente de Moraes a uma sacada do
velho prédio ao lado de J.J. Seabra, tender gover-
namental na Câmara dos Deputados, após a referida
dissensão política; e o fogoso tribuno com o olhar es-
braseado, na sua proverbial eloqüência, apresentara
ao povo o paulista insigne:"Eil-o 

grande, forte, poderoso! Mais forte que
a tempestade, porque os marinheiros a afrontam
e a vencem; mais forte que as próprias ondas, porque
estas vão de encontro ao rochedo e se despedaçam;
mais forte que o próprio raio, porque este se desfaz
deante de engenhosas combinações da humanidade..."

E por ahi fora em longos trechos vigorosos, bran-
dindo em lances de talento phrases sonoras, bastante
fortes, e vibravam estas no espaço, arrancando da
multidão applausos enthusiasticos.

Nesse entrementes, os estudantes descobriram
estar Zé do Pato almoçando na Rolisserie Sportman
e para ahi se dirigiram, encontrando-o de facto em
companhia de amigos.

Cumprimentaram-no e deram-lhe a nova de es-
tar o povo ansioso por lhe ouvir a palavra quente,vibratil. . .

Ora, meninos, vocês não me querem deixar
almoçar socegado ?!

Se não quizesse ir já, a turma iria communicar
ao povo onde elle se achava; a multidão invadiria
a Rolisserie. e. . .

Chega, rapazes! Chega! Pois eu vou já...Engoliu mais umas garfadas, comeu um doce, embor-
cou o copo de vinho e, á pressa, sahiu pela rua São
Bento fora em companhia dá turma dasabusada.

Ao entrar na rua Direita recebeu a primeiraacclamação publica e a custo conseauiu entrar no
hotel. r

Ja havia discursado J. J.; já havia o velho Pm-
dente agradecido os votos de boas vindas da terra
das bandeiras; acabava o coronel Feliciano Mendes
de Moraes, ex-chefe da casa militar de sua excellcn-
cia, de pronunciar palavras delicadas, allusivas á
esplendida manifestação popular quando, após as de-
monstrações de júbilo ao distineto official superior
ao Exercito Brasileiro, o povo começara a proferir
em alta voz:'Jcsé do Patrocinio! José do Patrocinio! Josédo Patrocinio!"

k o homem surge numa sacada cercado de ami-
gos, entre os quaes o próprio SANTO VARÃO, e conse-
.gue dizer:
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"Obrigado!". . .
Os vivas, as palmas abafam a voz do orador.

Este aguarda, rísonho e firme, o fim dos calorosos
applausos para proseguir. E mais uma vez:"Obrigado!". . .

Outras palmas, outros vivas! E, agora, como se
fora um animal espantadiço obrigado a não prose-
guir na carreira, de novo pára; mas por fim, prose-
gue inopinadamente:"Obrigado! Não por mim, que nada valho, mas
pela pátria, que vale tudo. Obrigado, pelo exemplo
de civismo que estaes dando, mostrando assim que
só se é grande na alma popular e só se conquista a
immortalidade pelo sufrágio dos corações..."

Dahi por deante, consoante acontece ao grapurú
das lendas com a magia da voz maravilhosa, a fas-
cinar na floresta amazônica as aves que o cercam,
todos o escutavam com attenção, guardando silencio
religioso, ouvindo-Ihe as palavras floridas com a avi-
dez do ouro.

Tinha Eduardo Prado carinho encantador pela
historia pátria, pelas tradições brasileiras; por isso
não deixava as idéas monarchicas, não acceitava o
arremedo ás instituições da America do Norte, apon-
tando na Illusão Americana este pequenino texto
do discurso de Pericles:"Dei-vos, ó athenienses, uma constituição que
não foi copiada de nenhum outro povo. Não vos fiz
a injuria de ciar-vos, para vosso uso, leis copiadas
de outras Nações."

Entendia, revestindo os pensa res de verdades
fundamentaes, que as Nações devem reformar-se
dentro de si mesmas com a própria substancia, como
todos os organismos vivos, so incorporando á sua vida
os elementos exteriores que forem naturalmente ab-
sorvidos.

Assim pensava elle. Affonso Arinos, seu grande
amigo, enlevado admirador e sobrinho affim, é quem
lembra este passo do insigne autor :

Amigo intimo do Eduardo, admirava-lhe o ta-
lento peregrino o genial José do Patrocinio; c, com-
quanto apreciasse o fundamento dos pensares do
outro, sempre que tinha opportunidade de conversar
com elle, procurava contrarial-o afim de discutirem,
por vir muita luz nascida da discussão.

De uma feita, ao despedir-se José do Patrocinio
do amigo Eduardo Prado, que seguia com destino
á Europa, falou-lhe com enthusiasmo acerca do seu
Santa Cruz e, em seguida, das idéas monarchicas do
viajante illustre, exhortando-o com a imaginação co-
lorida e fecunda a adherír á Republica. Ninguém
fora mais amigo da familia imperial do que elle, en-
Iretanto se deveriam receber os factos como esses se
apresentavam. A Republica estava consolidada. Era
um facto.

Ouvia-o religiosamente; e, quando o navio deu
o signal de partida, entre risonho e irônico, disse-lhe
o viajante:

Adeus, Zé do Pato! Expuzeste-me admirável-
mente o mecanismo do teu Santa Cruz e combateste
com grandeza de espirito a minha excentricidade phi-
losophica. Está certo! Fica com as tuas idéas, e eu
licarei com as minhas! A monarchia é o meu balão!

Adeus! A tua linguagem tem um perfume sin-
guiar. . .

Talvez por eu ter passado muitos dias na la-
zenda...

Certamente. Bom perfume... í; DO Ali no
PRADO!

%

Perpetrado o assassinio do marechal Carlos Ma-
chado de Bittencourt, ao intervir numa reunião pu-
blica em defeza do então presidente da Republica,
sr. Prudente José de Moraes Barros, contra quem
investira o anspeçada Marcelino Bispo — houve de-
terminada sessão cívica em homenagem pòsthuma
ao inclito ministro da Guerra; e fora José do Patro-
cinio um dos oradores a rememorar o facto, para es-
tudar a individualidade moral do soldado illustre
que sacrificara a própria vida ao bem do Estado.

wm:
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Quando se lhe concedera a palavra num silencio
de túmulo, e o grande orador começava a falar com
profunda mágoa, certo indivíduo interrompeu-o,
commetendo acção inconfessável; para bradar:"Viva a memória do marechal Floriano Peixoto!"

Ora, o marechal DE ferro fora inimigo irre-'
conciliavel de José do Patrocinio; por isso, a assis-
tencia ficara perplexa deante da brutal interrupção;
apenas o orador não se alterara e, acto continuo, cor-
respondera com serenidade ao aparte inconsiderado
olhando para o canto de onde este surgira:"Sim. . . Viva a memória de todo aquelle que
tem sabido honrar a sua pátria!"

E proseguiu calmamente, de animo forte, como
se nada houvera acontecido.

Era José do Patrocinio admirador apaixonado
do Ceará; deste Ce-ará, por José de Alencar tradu-
zido livremente — canto da fanda ia, e cuja tradução '
literal tem de ser grila a arara, sendo, como se sabe,
ará uma abreviatura desta, já encorporada ao léxico
(ARA s. f. — o mesmo que arara); dessa terra que,
pelo martyrio da fome e pela dor, prolilíca herdes e
na qual, talvez pelo horror aos sofírimentos dos po-
bres clesaj udados, chasqueava os poderosos com gra-
ça imménsa o immenso João Brigido; desse pedaço
singular do septentrião brasileiro, que nos flagellos
das seccas, com o seu cortejo calamitoso cie epidemias,
apresenta o triste espectaculo das procissões de mal-
trapilhos tiritantes de fome, sede, febres e torturados
pela nostalgia, e onde, convertidos em queimada im-
mensurável, dão os campos a ficção, a idéa do inferno
em labaredas, sem se notar a flor de um só sorriso,
o canto de solitário pássaro, a alegria de uma única
folha verde, mal se aprumando uma ou outra arvore
secular com os galhos despidos como braços mirra-
dos dos pobrezinhos famintos, 'apresentando tudo
isso scenas impressionantes, tristes quadros de miséria;
ahi, foi enorme o enthusiasmo pela libertação dos
captivos.

E crearam os diversos enthusiastas do nobili-
tante movimento um jornal de propaganda com o
nome de o libertador, neste expandindo a idéa no-
va que invadira, em pouco, a capital e todo o inte-
rior da então Provincia.

E João Cordeiro, Maria Thomasia, José do Ama-
ra], Frederico Borges, João Lopes Ferreira, Justt-
niano de Serpa, Antônio Bezerra, Elvira Pinho não
se arreceavam da luta contra os escravocratas podero-
sos que conseguiam demissão de funecionarios pu-
blicos, por serem libertadores, como acontecera a
Frederico Borges, promotor publico de Fortaleza,
e FYancisco Nascimento, pratico-mór da Barra; a
este, por não permittir o transporte na sua jangada
da mercadoria humana pára bordo de qualquer navio,

E conllictos surgiram, reproduziiuio-se dia a dia
no território cearense.

E proseguiu a luta tenaz, até que em Março de
1884 não existia um só escravo em todo o Ceará.

E, por ter sido a primeira provincia a libertar
todos os seus escravos, ao ler o íelegramma que Ia
zia esta communicação, gritara José do Patrocinio
com ruidosa alegria:

— "Isto, sim, é terra da luz!"
E, na sua dedicação cívica, redissera a mesma

coisa dias após, em excellente discurso, tratando do
acontecimento memorável.

E perpetuada ficara a phrase histórica do chefe
eloqüente do movimento abolicionista:

—"Ceará, terra da luz" !

(IIlustração de Calmou Barreto)
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Na cathedral de Nictheroy : aspecto tomado por occasião da communhão dada pelo bispo d. José, no dia de Christo Rei.
ao professor Octavio de Souza prestada pslos^doutorandos de 1937 nn ultimo dia de aula.

Na Polyclinicà : a homenagem
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Grupo de pessoas que tomaram parte na festa sp:>rtiva realizada no Rio Sailing Club. 2 — No Icaral.v Praia Club : as pessoas que participaram da quadrilha
com que se encerraram as festas do Ft." anniversario do fidalgo grêmio fluminense.
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- A homenagem prestada pelos bacharela ridos de 1037, da Faculdade de Direito de Nictheroy, ao professor Rubem Braga. 2 - A posse da nova directoria da
• Sociedade Fluminense de Estudantes de Medicina.
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Sylvia Caldas, figura popular e apreciida do
Radio, dono de voz suggestiva e agradável.

i Photo Jerry )

Dois DEDOS DE PROSA COM ClDA

Tib:riçá

cida é nome de boneca. Boneca
que diz mais do que 

"papae" e "ma-
mãe". Canta com emoção e sentimento
as musicas brasileira e yankee, num
milagre de rythmos.

A sua graciosa figurinha, Watíeau e
Greuze nunca a viram; senão, teriam
transportado para a tela as suas mais
lindas imaeens.

Estamos nos studios sumptuosos da
Radio Tupy de São Paulo, e a sua voz.
tão doce e sentimental, interpretando o

fox 
"Blue Hawaii" ao lado de Edson

SantAnna, nos carrega para um mundo
de phantasias, esboçando paizagens ha-
waiianas, evocando figuras typicas.

A voz educada de Edson Sant'Anna
continua enchendo o ambiente, fazendo
um background suave de melodias para
a nossa palestra com a estrella mais que-
rida do broadcasling paulista.Tenho -mmensa vontade de visitar
novamente o Rio — começou decla-
rando Cida — mas não me deixam os
amigos e fans paulistas. São demasia-
damente generosos para commigo. ..

Vamos protestar, mas ella interrompe:
—- Sinto-me bem satisfeita na P.

R. G. — 2. onde todos me cercam de
gentilezas e sympathins. principalmente
o maestro Souza Lima. director artistico
íla estação, que é uma das figuras mr.is
impressionantes no actual scenario radio-
phonico do paiz. Graças á sua orienta-
ção impeccavel, a Tupy conseguiu desde
logo uma multidão de ouvintes, que
sempre encontram algo de interessante
e educativo nas suas pmgrammações.

A sua palavra fácil e captivante deixa
o chronista á vontade para perguntar:Se fosse convidada para acom-
panhar a caravana de artistas que o
maestro Martinez Grau pretende levar
aos Estados Unidos, qual seria a s\ia
attitude?

Certamente que acceitaria. Alas
talvez Martinez Grau não se tenha lem-
brado de mim, aliás com muita razãc
porque eu me dedico mais á musica
americana.

Neste ponto estamos em completo
desaccordo com as affirmativas de Cida,
porque achamos que ella constituiria
um authentico suecesso na Broadway,
interpretando a um tempo as musicas
brasileira e yankee. Todas as suas ad-
miraveis gravações são em portuguez e
obtiveram ampla acceitação entre o
publico ouvinte do Brasil.

Novamente Cida com a palavra, para
transmittir aos seus fans cariocas uma
novidade interessante:

— E' com immensa alegria que
eu apresento Edson Sant'Anna como
meu noivo official.

Realmente, brilha nos olhos bonitos
de Cida Tibiriçá uma alegria sincera.
Elles sorriem também no rostinho de
boneca estylizada. O seu romance sen-
timental é um justo motivo de contenta-
mento. A sua alma parece feita de pe-
daços de luar e os seus movimentos obe-

decem a um rythmo gracioso, impregnado
de sex-appeal.

Cida e Edson formam um esplendido
duo artistico e agora... social.

Mas. . . vamos parar aqui com esta
exaltação.

Depois de passar alguns momentos
agradáveis com a artista maior do radio
paulista, outras gentilezas vêm conquis-
tar a nossa gratidão.

O dr. Antônio Tibiriçá. pae de Cida,
oíferece o seu carro magnifico para que
possamos visitar as outras emissoras
bandeirantes. E melhor que o automóvel
c a sua esplendida companhia.

UMA ESTATÍSTICA INTERESSANTE

Ate a presente data foram irradiados,
na Hora Só... rindo e na Hora Serta-
neja da Radio Transmissora, nada menos
de 646 sketches e scenas rápidas assim
distribuidas pelos seus autores: Renato
Murce com 185 sketches e 230 scenas
ranidas. Almirante com 60 sketches e 35

de mim", da autoria de Cyro de Souza
e Babahú, perdeu completamente o inte-
resse que poderia despertar entre nós.

Outra gravação que apresenta uma
esplendida falha de orientação é o samba
"Bateu 5 horas" gravado por J. B.
de Carvalho acompanhado por con-
juneto regional.

Observamos que nada menos de três
vezes é cantado o mesmo e único verso.
E' deplorável a falta de imaginação que
caracterisa cs directores das nossas ia-
bricas de discos.

O visível desinteresse que elles d:s-
pensam ao disco nacional já passou das
raias do intolerável. Precisamos reagir
contra esses esmagadores da musica
brasileira.

Do que não resta a menor duvida é que
o folk-lore nacional é rico em melodia
e harmonia, e offerece, invariavelmente,

„•>-*,!«*.*.> rápidas. Lauro Borges com 59 uma grande margem para ser apresen-
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Plácido Ferreira e Cordelia Ferreira, duas figuras de relevo no Radio-Theatro da Mayrink Veiga.

-rkelc/ies. Diversos autores (Luiz Pei-
xoto, Bastos Tigre, Cláudio de Souza,
Mauro de Almeida, Álvaro Moreyra,
João Luso, Gilberto de Andrade, Pa-
checo Filho, Waldo Abreu e outros
num total de 97 sketches.

Como se vê, Renato Murce apresenta
uma soberba somma de 415 diálogos
radipphonicos.

Accresceníemos ainda que apenas de
ti es mezes para cá é que a Hora Ser-
taneja vem intercalando números de
radio-theatro.

DISCOS EM REY1S1A

Decididamente as nossas fabricas de
discos não se interessam pela apresentação
das musicas brasileiras.

A ultima gravação de Aracy de Almei-
da estamos convictos de que constituiria
o maior suecesso da sua carreira artis-
tica se não fosse o lamentável erro de
portuguez elementar, na parte que diz:"só eu quem vivo assim".

Dessa forma, o samba "Tenha 
pena

tado em vários estylos. Dahi o motivo
indiscutivel para ser tratado com mais
carinho e cuidado.

A victoriosa dupla Oswaldo Santiago
e Paulo Barbosa apresenta, no sup-
plemento deste mez. a canção "Lenda
Árabe" gravada por Carlos Galhardo.

Como não podia deixar de ser, essa
gravação está fadada a alcançar um sue-
cesso sem precedentes, porque a sua
musica e lettra formam uma admirável
composição.

Tommy Dorsey possue actualmente
a melhor orchestra fazz dos Estados Uni-
dos. As suas orchestrações vêm con-
qulstando amplos applausos do publico
ouvinte; em conseqüência, a immensa
popularidade que elle gosa nos meios
artísticos da terra de Tio Sam.

Prosesuindo nos seus famosos arran-
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Nevde Martins, uma das vozes queridas da
P. R. A—9. {Photo Paul)

chos musicaes, dá-nos este mez uma
notável variação sobre o "Sonho de
Amor" de Liszt e, do outro lado, a ceie-
bre melodia de Mendelssohn em tempo
de iazz.

Como já noticiámos anteriormente, o
Bando da Lua lançou a marcha "Trá-lá-
lá" perfeitamente desafinada em alguns
trechos.

Sendo assim, os "Anjos do Inferno"
tomam uma dianteira considerável, cons-
tituindo mesmo o melhor conjuneto, no
gênero, que o broadeasting carieca possue
no momento.

NOTICIÁRIO SYNTH ÉTICO

Orlando Silva é o cantor da actuali-
dade. Elle acaba de apresentar aos
ouvintes da Nacional a valsa de Alberto
Ribeiro e João de Barro "Ciúme sem
razão" do iilm Bonbonsinho.

Ainda não comprehendemos bem a
nova maneira de Ary Barroso irradiar
os jogos de fooi-batl. Logo que possamos
desvendar o mysterio das quadrinhas,
explicaremos detalhadamente aos nossos
leitores.

$

Sônia de Carvalho voltou a actuar no
radio paulista, depois de uma longa au-
sencia, achando-se presentemente na
Radio Educadora Paulista e gravando
para os discos Colômbia.

Aurora Miranda lançou com enorme
êxito a marcha de José Maria de Abreu.
Francisco Mattoso e Castro Barbosa"Onde está o dinheiro"?

E' uma composição original que foi
entregue á interpretação magnífica de
A úrora M i ra n d a.

Para preencher o claro deixado por
João da Bahiana no conjuneto regional
dá Radio Transmissora, Renato Murce
conseguiu a collaboração de Russo, antigo
pandeirista do conjuneto de Benedicto
Lacerda.

*Sv

Niòolau Tuma. o grande Speãker do
radio paulista, deixou a Radio Diffusora,
ácceitando uma proposta vantajosa que
lhe fez a Radio Cultura.

Essa emissora bandeirante pretende
apresentar-se brevemente com um pode-
roso transmissor e um cast á altura
da potência das suas antennas.

I
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Peça da bateria independente da Artilharia de Dorso em posição, prmnpta
para abrir fogo, nas manobras de guarnição no valle do Granv.imc.

RIO GRANDE DO NORTE
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Aspecto geral da praça Pedro Velho, em Natal, inaugurada pelo dr. Raphaél
Fernandes, governador do Estado, no dia 24 de Outubro.

tspfasmp da yoie "Rio Grande do Norte", construída em Natal pelos seus
próprios tripulantes para o raid Natal—Rio. Vê-se a madrinha, senhorita

Yone Cavalcanti, derraamndo sobre o barco o clássico champagne.

37

BAHIA

A festa em homenagem á Creança realizada no Rotary-CIub da Bahia.

A visita da Associação Bahiana de Imprensa á redacção de "A Tarde",
pela passagem do 25.° anniversario do grande diário.
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Grupo photographado após a missa do jubileu de "A Tarde", celebrada

pelo arcebispo primaz na Cathedral,
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As novas installaçoes do
Radio Club de Pernambuco

O Rádio Club de Pernambuco, P. R. A. — 8, acaba de inaugurar

solemnemente.as suas novas instalações, tornando-se, com o moder-

nissimo aparelhamento de que dispõe agora, uma das mais potentes
diffusoras do paiz. Ao acto inaugural estiveram presentes os ele-

mentos mais destacados da sociedade pernambucana, tendo occupado

o microphone da veterana emissora o governador Carlos Lima Ca-

valcanti, o sr. Oscar Pinto, director da P. R. A. — 8, o deputado

conde Pereira Carneiro, senhora dr. José Bandeira, deputado

estadual, e a querida artista Aurora Sylvinha Mello.
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O sr. Lima Cavalcanti, governador de
Pernambuco, inaugurando as novas

installaçães da P. R. G. — 8.

Sylvinha Mello

Senhora dfc
José Bandeira,
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O Dia do
Empregado no
Commercio

Ao lado : a sessão solemne reali-
zada na Associação dos Empre-

gados no Commercio do Rio de

Janeiro em commemoráção do
Dia do Empregado no Comraer-
cio, com a presença do represen-
tante do Interventor no Districto

Federal, tenente Ulhôa.
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A' esquerda : a sessão sòieinue
evada a effeito pelo Syndicato

União dos Empregados do Com-
mercio. Presidiu á ceremonia o

sr. Agamemnon de Magalhães,
ministro do Trabalhe.

1
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MODAS, COSTURAS \E BORDADOS + A VIDA MO LA-K* KECHITArS E CONSELHOS
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Cbusellios sociaes
Ensinai? os filhos a

vencerem as difficul-
DADES

Se alguns pães compre-
hendem que precisam con-
seguir dos jilhos vencerem
as dijficuldades escolares
para poderem mais tarde
vencer as da vida, muilos
são os que evitam aos filhos
qualquer esforço, por menor
que seja. Dispensam-os de
jazerem um dever ou, muito
peior ainda, em vez de ex-
plicar-lhes jazem-no para
elles. Alas vem o dia de
exame: os pães não estarão
lá para substituir o e.xarni-
na rido e o resultado é jacil
de imaginar-se. Revoltam-
se então contra a muilo
grande exigência dos exa-
minadores, ou contra as
dijficuldades dos program-
mas, quando são elles os
únicos culpados do insuc-
cesso dos jilhos.

0 tempo da infância e
da adolescência é o periodo
da jorrnação do caracter,
v aos pães cabe essa lareja.

Observando-se que. é me-
nor o numero dos que ven-
cem em comparação dos
que malogram, pergunta-se
a que ai tribu ir- o sticcesso

de uns e o malogro dos
outros? A maior parle das
vezes, somente á energia dos
pães ou A sua fraqueza.

Naturalmente, todas as
creanças não teem o mesmo
caracter. Basta, para verifi-
car isso, examinar irmãos
duma mesma jamiíta . l)ij-
ferem não somente de rosto,
corno de qualidades, de de-
feitos c de aptidões.

Este é tirnido, doc.il, ap-
plicado; aquelle outro é
ousado, turbulento, pouco
dócil. Um tem disposições
para as sciencias, o outro
para as lei trás. A perspe-
diva de ir para um escri-
plorio apavora o que tem
gcito somente para um ojji-
cio manual e inversamente.
Alas, para vencer no ojficio
ou carreira escolhida, pre-
cisam ser guiados, aconse-
lhados, ajudados, para que
á primeira di fj iculdade não
desanimem.

A perseverança é indis-
pensavel; se não jor exer-

cilada desde a infância
é muito dijjicil conseguil-a
mais tarde.

No entanto com que tris-
teza vêem os pães, que não
souberam incutir nos jilhos
a energia para cumprirem
bem os seus deveres, os dos
outros terem bellas notas
nos exames! De que alegrias

privam seus filhos: o orgii-
tho de vencer numa empreza

dijjicil, de obter o primeiro
lugar num concurso ou na
sua classe l

Quando se trata de corri-

gir um defeito ou de adquirir
uma qualidade é que se veri-

Jica como é necessária a
energia.

Não se adquire esse do-
minto da vontade dum mo-
mento para o outro. Sem

força de caracte, tem-se que

3Z ^3cs:

A alimentação como base da saúde
Os sábios opinam que a longevidade depende, entre outros fa-

elores, da bôa alimentação. Os povos que sabem alimentar-se vivem
muilo maior numero de annos e gozam de bôa saúde, graças á qual
possuem a resistência physica que os capacita a enfrentarem os rigo-
res do clima nas regifíes onde habitam.

E' muito natural, aliás, que isso se verifique em relação ao ho-
mera, quando í certo que nos domínios da pecuária ha muito se
pratica a melhoria das raças pela boca, isto é alimentando o gado
ae accordo com as condições do meio.

Felizmente, já se. vasculhou a mentalidade do nosso povo o suf-
fioiente para fazcl-o comprehender que, se nem só de pão vive o ho-
mem, é innegavel a importância da bôa nutrição no desenvolvimento
do indivíduo, desde os mais verdes annos.

Já existem hoje em nossas grandes cidades os cursos de arte
culinária, onde as moças da melhor sociedade recebem instrucções
sobre tudo que diz respeito á alimentação.

Não só nesse particular, todavia, progrediu _ o nosso povo. Já
possuímos melhor noção do valor dos alimentos, já falamos em vita-
minas, calorias e outros elementos, como velhos conhecedores do as-
Humpto, E 6 por isso que o bom produeto alimentício consegue fir-
mar a sua reputação, a exemplo do que suecede com o Extracto de
Tomate marca Peixe. E' um produeto puro de tomates selecciona-
dos, que se cultivam especialmente para a sua fabricação, numa ex-
tensa área de terras fertilissimns, em Pesqueira, no estado de Per-
nambuco. 0>s processos de fabricação do Extracto de Tomate marca
Peixe são os mais modernos que se adoptam nas grandes fabricas
italianas. A polpa do tomate, depois de separadas a casca e as se-
mentes cm despolpadeiras mecânicas, fica reduzida a um grosso li-
quido de côr sangüínea, que é levado por sucção para os pre-aque-
cedores a thermo-compressão e .lestes para os tachos a vácuo, sendo
a concentração feita a baixa temperatura. E' este processo, precisa-
mente, que permitte a conservação integral das vitaminas em que é
rico o tomate e do sabor do fruto maduro qne se sente, ao provar o
Extracto de Tomate marca Peixe.
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Prisão de ventre.. \
Obesidade . •.
Evite a obesidade combatendo
a prisão de ventre.
Mas use um laxante suave
apezar de seguro e efficaz
como o "Sal de Fructa" ENO.
Inoffensivo ás mais delicadas
membranas do organismo, não
crêa habito, age como esti-
mulante natural. Insista, porém,
no
tiSAL DE FRUCTA"

ENO Wã

Agradável Suave
V.V.V.*.

Seguro

porque só o ENO pode pro-
duzir os resultados do ENO.

Em 3 tamanhos: Gigante (Para as
famílias), grande (Para uso pessoal),
e pequeno (Para as viagens).

O chapéo que vemos na photographia acima representa um sapato
de feltro preto com salto vermelho. O costume no emtanto
muito elegante, em crepe satiné, mas tem lambem sua nota
excêntrica : os bolsos bordados de vermelho imitam perfeitamente

uma bocea.

abandonar a lueta, porque
não se consegue o esforço
necessário. No emtanto

quantos outros venceram,
tendo de jazer um esforço
muilo maior, e no emtanto
obtiveram a victoria\f 0
valor está em iriurnphc.r

das dijficuldades c não em
as evitar.

Paes: gravem bem na
memória esta phrase do

grande Pasteur: "Não pro-
curem evitar aos vossos ji-
thos as dijjiculdades, ensi-
nem-os a vencel-as.

\m.
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ULTIMAS NOVIDADES EM PENTEADOS PARA AS NOSSAS LEITORAS
por José Bonanno

*«8$ÊmmmWÊÊ

Penteado simples para rua, adaptado j para os clia-
|)éos modernos, harmonizando e dando grande realce
aos chapéos em moda. Conforme pôde observar a
nossa leitora, este modelo é adornado com um dia-
dema prateado, podendo também usar-se com flores
ou brilhantes. Os penteados executados par hábeis
profissionaes podem com um simples adorno ser
transformados em um elegante penteado de soirée

pela própria -pessoa que o cxhibe.

Esta figura central "npri senta o mesmo penteado
visto de perfil.

Actualmentc, a mulher
conhece o valor do pen-
teado para o seu embelle-
za mento. A côr e a dispo-
sição do mesmo concorrem
enormémènté para o er-
fei te de si mesma, tanto
ou mais que a esbeltez ou
o maquillage. Uma mulher
mal penteada demonstra
descuido e mau gosto.

A moda exerce grande
influencia no que chama-
mos belleza. Sensível como
c, a mulher não o ignora.
Assim, é preciso que uma
mulher chie se penteie de
accordo com a moda. Já
se foi o tempo em que as
mulheres aos 20 annos es-
colhiam um único pentea-
do para toda a sua vida.

— Ora muito bem! res-

pondera alguma. — Mas o

penteado em moda não me
assenta.

Ella tem razão. E' pre-
ciso que seja penteada de
accordo com o seu typo.
A forma como uma mu-
lher se prepara deve ser
antes de tudo pessoal, in-
dividual, de maneira a re-
alçar o seu valor, permit-
tindo-lhe obter o máximo
de seduceão. A tudo isto
ella replica: — Elles não
sabem o que querem; estão
constantemente em con-
tradicção; tão depressa

querem que imitemos as
outras, como nos aconse-
lham a ter personalidade.

Ella sabe também que a
moda é susceptivel de va-
riação, curvando-se a todas

as exigências da figura

geral. Não é immutavel.
A mulher faz dentro da
mesma moda, ao escolher
seus vestidos, innumeras
experiências.

O problema do cabellei-
reiro é o mesmo do cóstü-
reiro. O modelo dum pen-
teado pode ser executado
em dez ou mais cabeças,
differentes em traços e es-
tylos, chegando a compor-
se penteados individuaes,
sem fugir ás linhas da
moda.

Um modelo do costureiro
Lanvin e outro de Lelong

podem estar dentro da
moda e ser de linhas dis-
tinetas. O mesmo se dá
com os penteados.

0
Voltemos á importância

que tem adquirido o cabello
no embellezamento da mu-
lher. A propósito d'este
thema, eis dialogo surpre-
hendido entre duas elegan-
tes senhoras num salão
de chá. As duas lindas?
Sem duvida. Mas emquan-
to a belleza de uma era
evidente e se destacava
conquistando a admiração
de tedos que a rodeavam,

Esta mostra ainda o mesmo modelo visto de costas.
Nella se podem observar os movimentos suaves
e elegantes*'das ondulações com as pontas acabadas
em bondes que guarnecem a nuca. A execução
deste interessante modelo foi feita pelo nosso cpUa-

l>orador José Bonanno.

a outro punha o seu encanto
em perigo pela impressão
de descuido que emanava
da sua pessoa.

Estavam, entretanto,
uma e cutra impeccavel-
mente bem vestidas; mas
a belleza da segunda não
era percebida ao primeiro
golpe de vista. Chamemos
Lili a esta ultima e Venus
á primeira.

E sejamos indiscretos até
ao fim:

— Lili, és sufficientc-

mente encantadora para
que eu seja franca com-
tigo. Por que descuidas o
teu penteado. . . Olha. . .
os teus cabellos estão lisos,
seccos e descorados:

Que queres que eu
faça ? Tenho horror do
tempo que se perde no
cabelleireiro c, independente
disso, são elles mesmos que
estragam os cabellos.

E's injusta, Lili !
Na verdade, eu não te
comprehendo. Tens um

COM A INCLUSÃO DA VITAMINA F EM SEU
SABONETE, " GESSY" REVOLUCIONA A

INDUSTRIA NACIONAL DE COSMÉTICOS
Quando, ha dias, a nossa imprensa noticiou a recente descoberta

da Vitamina F e sua inclusão nos mais finos productos norte-ameri-
• anos, estávamos longe de suppor que uni dos principaes fabricantes
uanonaes de cosméticos iá estivesse empenhado em proporcionar,fl os seus consumidores, os benefícios desta notável conquista da sei-
cncia yankee, E, no emtanto, tivemos, bem cedo, a grata surprezaile verificar que a Companhia Gessy, numa verdaJeira obra de pio-neirismo, para o mundo industrial brasileiro, tomara a si a inicia-
Jiva, louvável por todes os titulos, de lançar, no nosso mercado, a
Ni famosa "Vitamina da Belleza", incluída na massa de seu não
menos famoso sabonete. Grata noticia, dizemos bem, pois esta atti-
tude da Companhia Gessy não significa apents que o publico brasi-

, ro .*erá. para o seu consumo, o que ha de mais avançado na in-''ustria do gênero; significa, mais do que isto, que os brasileiros
sabem corresponder á patriótica preferencia de nossos concidadãos
encontrando, na mesma, um estimulo para dotar o Brasil de uma
industria modelar; introduzindo, em seus artigos, as mais modernas
conquistas da sciencia applicada ; construindo, emfim, uma organi-
laçao industrial solida e perfeita.A Companhia Gessy, que, em vários decennios de trabalho, se
norteou sempre por um louvável sentido de perfeição, acompanhan-
oo de perto a evolução da Sciencia e da Technica, dentro do cam-
po de sues actividades, deu assim mais uma prova de sua progres-sista orientação. Podemos pois dizer, sem exaggero. que com a in-
troducção da Vitamina F, na massa de seu sabonete, a_ Comoanhia
v-iessy faz obra de são pioneirismo, revolucionando a industria na-cional de cosméticos, com uma iniciativa única, talvez, na própriaAmerica do Sul 1
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Por que não mostrar a
sua verdadeira belleza?

As surdas, os pannos, as manchas cutâneas, a tez amarcllada e as ru-
gas dcsnpparecerão; a cutis adquirirá invejável frescura e suavidade,

OU LHE DEVOLVEREMOS 0 DINHEIRO !

A senhora já experimentou "de tudo" para melhorar sua cutis, livrai.-
do-se dos rugas c das sardas. das manchas cutâneas e da tez amarellada...
porém — "de tudo" — só o Creme Vindobona constitue um tratamento de
belleza completo e de resultados garantidos.

Não importa que o estado actual de sua cutis seja sardento e^ man-
chudo. Um pote de Creme Vindobona lhe provará como sua cutis é clara,
lisa, juvenil e macia por natureza. O Creme Vindobona £_ usado por espo-
sas de médicos e por lindas mulheres de todos os continentes, famosas
por sua belleza. #

O Creme Vindobona é vendido nas boas perfumarias. Comece hoje
mesmo a usal-o. Se o seu fornecedor não o tiver peç-i dlrectamente aos

LABORATÓRIOS VINDOBONA
Rua Uruguayana, 104-5.» andar — Tel. 23-1100 RIO DE JANEIRO

Peça folhetos grátis. Attendcm-se pedidos do interior.

i R. S C. .

LABORATÓRIOS VINDOBONA

Rua Uruguayana, 104-5." andar

Queira enviar-me grátis o folheto sobre "0 Cuidado

1

J da Tez".

Nome

Rua

í Cidade- -Estado—
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A importância da Maquillage

a criadora do tratamento moderno tle belleza, encontrou
um novo methodo da maquillage, que, de formaJison-

jeira realça os encantos do rosto feminino. São os
seguintes os productos que Elizabeth Arden recommen-
da para accéntuar o aspecto natural da cutis.

Base para o pó de arroz: Creme Amorettà, a base

perfeita para as cutis normaes. Creme de França para
uma cutis secca, Ullra Amorella para a cutis excessiva-
mente secca e Loção Lillè para a pelle gordurosa.

Rouges: 0 Creme Ronge de Elizabeth Arden nas mais varia-
das tonalidades para harmonizar com as cores de vestidos.

Pós de arroz: O pó de. arroz Illusion possue a qualida-
de de proteger a cutis e de permanecer muito tempo adhe-
rido á mesma. Pó de arroz Cameo, applicado num tom
mais escuro emeima do pó Illusion, dá a cutis uma
apparencia juvenil e delicada.

Batons: Os batons de Elizabeth Arden, existentes nas
mesmas tonalidades como os rouges, devem ser esco-
Ihidos em cores correspondentes ás dos rouges applicados.

A cutis requer o tratamento diário:
Limpar • Tonificar • Suavizar

AVENIDA RIO BRANCO 257 - RIO DE JANEIRO

Nova York - Londres — Paris — Roma - Buenos Aires

cal;as com tanto apuro'.'
Dás mais importância aos

pés que á cabeça?. . . Pre-
cisas, não esquecer que a
elegância começa e acaba

pela cabeça.
Hontem, no Munici-

pai. . .
Justamente. Sabes em

que se divertia aquelle

grupo de senhores? Em
commentar os penteados.
Grande numero de senhoras
elegantes mostravam as

suas cabeças descuidadas,
dando uma impressão des-
favorável em contraste com
as suas finas loilelles.

Então tu pensas seria-
mente que é preciso que
eu mude o penteado ?

Minha querida Lili,

precisas sobretudo de cui-
dar dos teus cabellos. E
isso te custará menos di-
nheiro que o que gastas
inutilmente. . . e te recom-

pensará com o SUCCESSO.

PENSAMENTOS

O exemplo: argumento
sem resposta, censura mu-
da, lição sem palavras, es-

porá que estimula os mais
inertes, sem irritar o mais
melindroso.

m
"Tudo se arranja".
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Toilette para a noite, de tulle verde absintho. O vestido, bus-

tante ajustado ao corpo, tem no emtanto ampla roda atrás,

obtida por diversos godets. Uma tira de tafetá do forro, do

mesmo tom de verde, ajuda a abrir a roda du saia dando-lhe

consistenci v. Sobre o forro de tafetá, um segundo do mesmo

tulle do vestido. As hombreiras são formadas por tranc s feitas

com o tulle forrado com o tafetá.

Nunca esta máxima com-
modista é mais invocada
do que quando tudo está

desorganisado. E' o refrão

que marca o compasso da
dança sobre o vulcão.

a belleza

vestido caríssimo, que te
fica maravilhosamente. Tu

foste proval-o tres ou

quatro vezes, emquanto o

teu cabello ha talvez já
um mez que não passa

pelas mãos do cabellexei-
ro. E comtudo não dirás

que não é preciso, pelo
menos para dar-lhe vida
depois dos banhos de sol

ou de mar que tenhas

tomado.
Como ?
Um, dois ou tres ba-

nhos de óleo. Não existe

outro meio mais efficaz.

Do contrario, dentro de

pouco tempo quebrar-se-á
e abrir-se-á nas pontas.
Não pensas que preesarias
de um shampoo recolo-
rante, para dar-lhe um
tom uniforme? Tua cabel-
leira é um verdadeiro mos-
truario dè cores, não tendo
nenhuma definida. Ella
vae do tom castanho escuro,
na raiz, ao louro nas pon-
tas, passando por tons
feiissimosl... Emfim, o per-
maiiente não parece ter-se
inventado para ti.

— "E' tudo? —Madame

está servida!"
-— Mas és ou não uma

Mme. Guilhermina Cunha
MODISTA

CONFECCIONA QUALQUER MODELO COM ARTE, QOJTO E ELEGÂNCIA

Tr.v.,.. do Mo._u««, M - L-P* ~ *K«ri° Coloni.l

Apartamento 108

mulher elegante? Como
não comprehendes que os
cuidados do cabello cons-
tituem 50% da elegância
feminina? Sim, já sei, o
cabelleireiro chega a ser
uma preoecupação; custa
muito tempo e dinheiro. . .
Porém é indispensável e
inevitável!

Que queres? Não me
impedirás de ter horror
a tudo que é artifi-
ciai. Os seus banhos de
óleo, suas descolorações,
suas boucles falsas não me
agradam. Quizera ser uma
mulher. . . natural.

Basta, basta! Crês, por
acaso, que os teus pobres
cabellos cortados á la dia-
blc, curtos por aqui, com-

pridos por ali, com vinte
cores differentes, fazem um
lindo natural? Por que

dos dentes..-j^HEllk

um é tão preciso
quanto o outro: 4ímOTÍ6 eo dentista /

*^^7%A

Até nas escovas se encon
tra a differença da sorte
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Umas encontram SANOR1S
conservando-se sempre no-

vas e limpas...

LjJIMBH
...outras soffrem os effei-
tos nocivos de pastas pouco

recommendaveis.

Para a conservação da belleza dos seus den-

tes é necessário que o dentista examine-os fre-

quentemente. Convém, entretanto, auxilial-o nes-

sa assistência, usando o creme dental SANORIS,

scientificamente preparado para combater todas

as moléstias da bocca.
Gengivites, pyorrhéa alveolar, escorbuto, aph-

tas e todos os males provenientes da anti-hygie-

ne da bocca e que reflectem em todo o organis-

mo, são eliminados com SANORIS.

v-h a +.--.z*&r'
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D£ QMKíR OATS.

as,.
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ESTAVA ANÊMICO E E5GOTÂD0.
AS DOENÇAS ME PERSEGUIAM.

UM DIA, UM AMIGO
ME FALOU DE
QUAKER OATS...8W •»»

J_sL H

... ME DISSE QUE ERA RICO EM
FERRO E COBRE, ALÉM DE CONTER

A VALIOSA VITAMINA B. GRAÇAS
A ISSO, AGORA EU
VENDO SAÚDE.

M Somente corpos robustos, bem alimentados, podem combater resfria-
dos, indisposições e nervosismo. Por isso o uso diário de Quaker Oats é

bom para toda gente. Rico em vitamina B, refreia a
nervosidade, combate a prisão de ventre a resguarda
a saúde.B':'J^*nK/

QUAKER OATS
Usando-o todos os dias, dá saúde e energias

N-85

Vestido de~nlpaca preta, a golla e punhos de faille branca. Cinto dc verniz preto. O chapéo de
palha branca, guarnecido com fita gros-grain preto. Luvas pretas e bolsa branca.

Os

accessorios

brancos

para

vestidos

e costumes

escuros
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Collares, pulseiras c clip de coral branco acompanham admi-

ravelmenteí.bcm um vestido preto ou de tom escuro.

uer ser bonita? Uze E L I N 0 N, unlco preparado bazeado nos mais recentes estudos
sobre a vitalização da pele. A' noite, pelo mentis, banhe o rosto,
pescoço, colo, braços etc. com agua morna e enxugue levemente;
depois, com uma toalha de feltro embebida em ELI N 0 N; fnccione
essas partes afim de gozarem da ação vitalizante do oxigênio do ar.
Experimente E L I N 0 N uma semana só, e ficara com uma pele fina,

t e Juventude. E-LI-NON é a i'ida e a beleza da pele.clara, sedoza e linda. ELINON dá beleza

PERFUMARIA CARNEIRO - - Rua 7 de Setembro n.° 92
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Chipéo de panamá branco, wm fita gros-grain preta. Boi-
sa e carteira de pellica branca. Cinto de fustão branco

guarnecido com pespontos. Luvas de fustão branco.

1'lo-es de fustão branco e de fustão com pintas, pretas e c'ntos
de camurça branca.

Bolsas de couro de lagarto e de porco. Luvas de camurça e
de setim branco.

DR. PAULO DE MIRANDA
MEDICO DENTISTA

Clinica e cirurgia dn bflea. c dentei. Prótese dos maxilares.
Raios X, Diatermia, Infra-vermelho. Iónisaçto.

Rua Republica do Peru 98 - 7.» audar — Sala 76
(Edifício Kanitx). Fone 23-9598

Consultar 2.as, 4.as e 6.as de 10 is 12 e 14 i» 18 hora».
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OS GRANDES MÚSICOS

0 COMPOSITOR BRAHMS

Na Allemanha foram designados os
três B — o trio formado pelos composi-
tores Bach, Beethoven e Brahms. Mui-
tos são os que não concordam com essa
ligação, achando que os dois titans
estão muito acima deste ultimo. Con-
sideram-no como um musico de grande
talento, mas não um gênio que possa
ser comparado aos dois outros.

Quando se fala em Brahms, ouve-se

immediatamente o compositor das Dan-

ças húngaras. . . Muitos são os que jul-

gam serem estas as composições de mais

msm^tíeaiaaMj
BELLEZA 4
% Tenha colorido, mas evite o sem
blante "pintado"! O accentuar com na-
tutaVtâade a côr de seus lábios, faces e
cutis é o que a torna seductora . . . e
Tangee produz esse effeito porque tanto
o baton como o rouge e o pó facial, ad-
quirem o tom ideal que melhor harmo-
niza com o colorido natural do rosto

Seja mais attrahente

m^ /Ê?
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Não pinte os lábios,
avive-os com Tangee.
Muda de cor, dando
a seus lábios o tom
roseo mais adequado,

Com o pó facial
Tangee, a sua cutis
torna-se mais juvenil,
mais suave, porque, ao
mudar de tom, harmo-
hiza com a sua côr
natural. Evita o feio
aspecto "caiado".

Com o rouge Tan-
gee, suas faces adqui-
rem um encanto seduc-
tor, porque se apresen-
tam "naturaes". Em
fôrma de creme ou
compacto—ambos mu-
dam de matiz.
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ir PEÇA ESTA COLLECÇÃO DE 4 AMOSTRAS
SOC. IND. PIIARMACEUTICA LTDA.

Rua Ubaldino do Amaral 21 — Rio

Envie-me n caixinha contendo BAton
Tangee, Rouge Compacto, Creme Rouge
e Pó facial em tamanho miniatura. K«-
metto 4S000 (em «ellos ou dinheiro).

Nome
Endereço.
Cidade—

/fw J des._i-6.6S

JUVENTUDE
ALEXANDRE

valor do artista. Essas danças popula-
res húngaras, aliás coloridas e cheias
de attractivos, Brahms as ouviu ,exe-
cutadas pelos Zingaros; teve prazer em
annotal-as, arranjal-as, mas sem prever
o êxito que o publico ia reservar-lhes.

Mas o musico considerou sempre as
Danças húngaras como uma transcri-

pção, não lhes dando numero de ordem
ra lista das suas obras.

São tocadas ainda duas symphcnias
de Brahms, mas são muito mais apre-
ciadas suas obras de menos valor nos

paizes latinos. Composições para piano
encantadoras e cheias de poesia, mas

- ' 
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Essas duas peças são executadas cm linho
azul marinho ou vermelho com bolas
brancas. A ..aia-calca abotoada por meio

de grandes botões dc madreperola.
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1—Vestido de lã r.z-jl marinho. A pala
prolonga-se na frente e nas costas até a
barra da saia. A golla, a guarnição da pala,
punhos c cinto de feltro vermelho. Pódcm
essas guarnições ser pespontadas com rc-
troz vermelho. 2 — Vestido de crepe beige
claro ; o plastron, o cinto e as pregas das
mangas e do bolso são guarnecidos com

pespontos. Echarpe de foulard azul vivo.

TRATAM ENTOdaPEUÊ
Oimlhob t o móis lfica2 AinDA f o

D
/COMPOSIÇÃO OlIGlHAlT.,

.ASA .A QrnJ.

lOMBAt.
5AP0AS
l .PINMA5
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t USO CONSAGPADO ha 40 AN NOS
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CUSTAM A PASSAR, QUANDO
0 SOMNO CUSTA A CHEGAR!

Mas um comprimido do

ADALINA, restabelecendo

a normalidade ao systema

nervoso, proporciona um

somno calmo e reparador

e um despertar natural o
agradável. ADALINA é um

calmante suave, sem incon-

veniente de qualquer na-
-':¦..'-.' tureza.

Em tubos de 10 comprimidos do 0,5 grs.

Nova embalagem

de 6 comprimidos

de 0,25 grs. H

Chapéo de palha"^ beige claro guarnecido
com a mesma palha e flores de pellica

beige muito claro e marron escuro.

PARA FIRMEZA DOS

SEIOS
so a

Pasta Russa
DO DOUTOR G. RICABAL

O único remédio que, em menos de
dois mezes, assegura o desenvolvi-
mento dos Seios sem causar damno

algum á saúde da Mulher.

Encontra-se á venda nas principaes
PHARMACIAS e PERFUMARIAS

do BRASIL.

Distribuidores — Drogaria Sul Americana
Largo dc S. Francisco de Paula 42

RIO DE JANEIRO.
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"Dicli" é o nome que Marti.il et Armand puzeram neste vestido de renda de lã marron.

que não podem ser comparadas com
outras obras do compositor.

Como autor de lieder, Brahms merece
no emtanto um logar de destaque. Di-
versas das suas melodias são verdadei-
ras obras de arte, cheias de vida, de Ires-
cura, de graça, e de uma encantadora
ingenuidade que pertence só a elle. Co-
mo exemplo a encantadora melodia: Utn
domingo:

0 sino loca, é domingo,
sobre a relva tenra dos caminhos,
a minha pomba, rosa e branca,
Jaz trolar seus pésinhos. . .

Importante rede de
canais

Muita gente ignora existirem no rim
humano cerca de dez milhões de pequenos
canais linissimos e cujo comprimento em
geral não passa de 3 centimetros.

F que complicações nos pode trazer
ao organismo a obstrução de uma parle
desses importantes canais filtradores do
sangue 1

Trabalhando incessantemente, os rins
das pessoas sadias devem extrair por
dia cerca de litro e meio de secreção
composta de água, uréa, ácido urico,
matéria corante e detritos celulares.
Quando a urina se torna escassa, é signal
de que os tubos filtradores dos rins se
acham obstruidos por venenos. Isso é
seria ameaça á saúde. O paciente começa
a sentir dores lombares, ciatica, lumbago,
mchação nas mãos, sob os olhos ou nos
pes, dores reumaticas, tonteiras, per-
turbações visuais e cansaço.

E' necessário cuidar dos rins, descarre-
gando-os e purgando-os de vez em quando.
1 ara limpar, desinflamar e activar os
nns enfraquecidos por excesso de traba-
Jho, não ha como as Pilulas de Foster,
lemedio aconselhado por uma longa expe-
nencia de varias gerações.

SEU FILHO ESTA*
MAGRO E FRACO?

O Oleo de Figado de
Bacalhau em Pastilhas

cobertas de assucar restitue
peso e força.

Em alguns dias somente, muito
mais depressa do que pode Imaginar,
as maravilhosas Pastilhas McCoy á
base de Oleo de Figado de Bacalhau,
darão peso e força ao seu Hlhlnho ma-
gro e fraco. Nada mais efficaz após uma
doença. Não é mais necessário tomar
o oleo liquido de gosto tfio mau. Elle
é agora substituido pelas Pastilhas
McCoy. Experimente-as e si não ficar
satisfeito será reembolsado.

PASTILHAS

MeCOY

Saia e blusa ajustada de linbo branco.
A frente atacada por um cordão grosso

vermelho. Para sport ou praia.

EMBELLEZE SEU SORRISO
com

KOLYNOS

Observe 
por si mesma a

satisfacção de possuir
dentes limpos, claros a gengi-
vas sadias. Use Kolynos — o
creme dental antiseptico que
age sob uma theoria inteira-
mente diversa. Kolynos con-
tem ingredientes que não se
encontram nas pastas communs.
E differente porque sua espuma

Você também pode ter esse
sorriso encantador

penetra em todas as cavidades
e fendas dos dentes, destruindo
milhões de germes que causam
as manchas e a carie.

E mais ainda, Kolynos é eco-
nomico porque basta usar a
metade do que é preciso com as
pastas communs. E tão concen-
trado que um centimetro sobre
a escova secca é sufficiente.

*Jy!SsSA^MÊÈ$t =^=S^ Lembre-se—
ao*JS^P5ÍP^^dÍ *^ 1 centímetro é bastante

Bem interessante também a sua Sere-
nala inútil, na qual uma jovem de olhos
azues manda embora seu namorado mui-
to ousado. Mas muito mais apaixonado
o pedido Ao Rouxinol:

Não lances [finados tão sonoros. . .

Uma grata recordação palpita no Conto
da Cotovia:

Ohl voz que jaz vibrar o e/her,
doce canto da humilde cotovia,

- ao leu ardor secreto
meu coração se commove e dcsjallece. . .

Duma inspiração mais grave a Solidão
catnpestre.

Mas se fossemos citar todas as bellaâ
melodias de Brahms, muitas columnas
da Revista não chegariam. . .

O compositor seguiu seu próprio so-
nho sem preoecupar-se muito com as
palavras das suas melodias: mas, na sua
interpretação; prova uma finura de es-

pirito, uma delicadeza de sentimento
que mostra como era sensível e bom.
Causaria surpresa se Brahms não tivesse
sido um amígo affectuoso, dedicado, fiel.

Johannes Brahms foi o typo do mu-
sico nato, typo muito commum na Alie-
manha. Filho de um musico que era
capaz de tocar todos os instrumentos,

PINTAR CABELLOS
SO' COM A

ura ri_EU£y
que fax deaapparecer os cabellos brancos em 15 minutos com as
seguintes vantagens:

!•*— Não precisa lavar a cabeça antes das applicaçõès.
?•• 18 cores a vossa disposição, comprehendendo todas as tonalidades

dos cabellos naturaes.
?•• — O cabello tratado com a Tintura Fleury torna-se sedoso • bri-

lhante, nSo impedindo, em absoluto, o uso de loções, brilhanti-
nas, gominas ou outras, e facilitando a Ondulaçlo Permanente.

*•*— A Tintura Fleury « um produeto de qualidade, para pessoas da
qualidade; nlo é artigo de bazar nem de casas de preço unieo.

, -J??^0 folLeto "A ARTE DE PINTAR CABELLOS" grátis no Rio
a RUA SETE DE SETEMBRO N.« 40 - SOBRADO, e em todas as parfas-manas d* dassa de todo o Brasil. Pedidos pelo correio á Caixa Postal 1.514.
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Sua belleza
e a sua
Jauck/
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A 
belleza feminina é frágil, pois
depende da saúde intima que

nem sempre está equilibrada...
Âs senhoras que usam, regular-

mente, a Fandorine, são bellas, sau-
daveis e alegres de viver. A Fan-
dorine dá um especial encanto a
mulher, porque liberta-a das regras
dolorosas, evitando as fataes doen-
ças femininas.

Ao alcance de todas as senhoras.
Dois modelos. Tubo próprio para
bolsa.
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Fandorine
J?'jO. -UCQ mjM&is AMIGA

Johannes bem jovem já era um emérito

pianista, e muito moço, igualmente, pro-
vou ser um compositor de valor.

Foi em Hamburgo que nasceu Johan-
nes, no anno de 1833; mas passou quasi
toda a sua vida em Vienna, a pátria por
excellencia da Musica. Foi lá que mor-
reu em 1897.

Não houve nada de extraordinário na

vida de Brahms. A única coisa curiosa

CmWW^k
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EVITE
o nariz
vermelho!

Proteja-se contra
os resfriados com

^BS^^PASTIIHAS ^^fe
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||§1| Toilettes para a praia

1 _ Vestido de shantung branco, guarnecido com o mesmo tecido

azul vivo. Uma argola «le metal retém a tira que rodeia o pescoço.

Pódc ser executado em linho ou fustão. 2—Collete de flanella

branca com xadrezes pretos, azues e vermelhos, debruado com cadarço

de seda preta. Calça longa de flanella branca.

foi a sua transformação: tendo sido na

sua mocidade um rapaz esbelto, louro,

de olhar angélico, transformou-se com

a idade numa creatura pesadona, bar-

buda, tão positiva como tinha sido poe-
tico e doce o adolescente. Talvez se te-

nha a explicação dessa metamorphose

/ ?%>

mhIM*]»»•1»
DE/ENHORA/E VERRUGA/
ELIMINAÇÃO GARANTIDA

Çutíheznielffl>à
SÃO PAULO AV. BRIG. LUIZ ANTÔNIO 306

Cápsulas

Para a falta da menstruação

conhecendo o casal curioso que forma-

vam seus pães. O pae de Brahms tinha

casado com uma mulher dezesete annos

mais velha que elle, de saúde delicada,

cjue deve ter transmittido ao filho o lado

sonhador do seu caracter. Mais tarde

vieram dominar~nelle o physico e o fei-

tio pratico do pae.

MODA INFANTIL
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1_ Vcstidinho de linon azul claro, com pala e pregas duplas na frente e nas costas.

Golla e punhos guarnecidos com ponto de haste, executado com linha azul vivo.

Vcstidinho de cassa bordada, fundo branco com bolinhas vermelhas. A golla e a

barra de tecido branco.

O VALÒI? NUTRITIVO.

•MAIZENA-DURYFA

— Sinto-me Immensamente feliz,
minha querida. E' uma linda
criança.

meei
— O que recommenda para ml-
nha esposa, OoWor ?
Faça-a usar MAIZENA DURYEA,
E' o melhor alimento.

— Quando meu fllhlnho tiver
alguns mezes, também usara
MAIZENA DURYEA. A ella devo
a minha bôa disposição.

MAIZENA
DURYEA

Peça-nos um exemplar gratia
do nosso livro de coslnha

MAIZENA BRASIL S. A.
Caixa Postal 2972-Sflo Paulo

Remello-m* GRÁTIS mu Hvro
754 85
NOMB_.„
RUA
CIDADE.....
ESTADO...

Se Schumann animou e protegeu o

jovem compositor, este provou sempre
uma grande dedicação pelo Mestre tão

cruelmente attingido na sua saúde e

razão.
Podem separal-o dos grandes mestres,

dos prophetas da Musica, mas isso não

impede que Brahms tenha sido um gran-
de musico, digno de ser admirado.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FIGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

O figado deve derramar, diariamente, no
estômago, um litro de bilis. Se a bilis não
corre livremente, os alimentos não são
digeridos e apodrecem. Os gazes incham o
estômago. Sobrevem a prisão de ventre.
Você sente-se abatido e como envenenado.
Tudo é amargo e a vida é um martyrio.

Sáes, óleos mineraes, laxantes ou pur-
gantes, de nada valem. Uma simples eva-
cuação não tocará a causa. Nada ha como
as famosas Pululas CARTERS para o
Figado, para uma acção certa. Fazem
correr livremente esse litro de bilis, e você
sente-se disposto para tudo. Não causam
damno; são suaves e contudo são maravi-
lhosas para fazer a bilis correr livremente.
Peça as Pululas CARTERS para o Fígado.
Não acceite imitações. Preço £$000.
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Centro de mesa bordado
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Em linho branco, este panno redondo

guarnecido com ponto de haste, de
nó e terminando com um ponto de
festão com picols. Emprega-se linha
lavavel de tom vivo. No linho de

côr emprega-se a linha branca
brilhante para o bordado.

da saúde da espose^
-DR. ZEFEWNO BASTOS
Cirurgião da CASA DE SAÚDE TEREZINHA
Medico de senhoras, gynecologista e óbstetra.
Cons. EDIFÍCIO OUVIDOR — Sala 1003, 10.» andar.
De 15 ás 17 Tel. 42-3050

os prédios sem janellas,
para lojas ou depósitos de

i- .tC^tr

Curiosidades
ÂRRANHÀ-CÉOS DE VID:*0

Já ha bastante tempo
que, nos Estados-Unidos
e em outros paizes da Eu-
ropa, foram construídas
casas de vidro, mas pela
primeira vez vão ser cons-
truidos em Nova-York ar-
ranha-céòs em vidro. E, co-
mo e indispensável fazer
sensação, vão logo cons-
truir sete de uma vez.

Num desses edificios,

que contará trintar.'andares,
uma grande firma instai-
Iara todos os seus escripto-
rios, e o todo será domi-
nado por uma torre de
dezeseis metros, em vidro
igualmente.

Quando chegarem os ar-

dentes dias de verão, como

poderão supportar o calor
naquelia estufa ? Parece

que mais successo vão ter
os que estão construindo

f Ri

Ve tido <le shantung branco,
guarnecidos a blusa e o cin-

to com pespontos azul
marinho.

Quando se tratar
da Sa.ud.6 de teus filhoi...
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Ao comprar remédios para seus
filhos, V. S. não deve vacillar um só
momento: nada que não seja o me-
lhor é suficientemente bom para elles.
A saúde de uma creança não tem preço!
Uma mãe prudente nunca se arrisca a
comprar preparados duvidosos, que
podem ser prejudiciaes á saúde.

Para regularisar o apparelho diges-
tivo das creanças, os médicos recom-
mendam sempre o Leite de Magnesia
de Phillips. É realmente efficaz e, ao

mesmo t. mpo, suave e inoffensivo
até para os bebes mais tenros.

Quando seu filhihhò estiver indis-
posto, triste, inquieto, com dôr no
estômago, eólicas ou prisão de ventre,
dê-lhe Leite de Magnesia de Phillips.
V. S. ficará admirada e agradecida
pelo allivio que, cm taes casos, se
obtém com este miraculoso preparado.

Ao comprar Leite de Magnesia,
exija sempre o legitimo, isto é, o de
PHILLIPS.

w&Á$r$ \ m O\FmT £ «2m jj*\ ¦¦ Bi-;-:. Bi

LEITE de MAGNESIA de

REGULARISA O APPARELHO DIGESTIVO

artigos que se deterioram
com a luz do sol e com a

poeira sobretudo. A luz
artificial e ar condicionado
tornarão claros e arejados,
esses novos edificios.

Casamento
de príncipes

A princeza Dolores de
Bourbon, filha do ex-rei
de Hespanha, casou em
Lausanne com o principe
Czartoriskyi. Segundo
consta, foi nessa oceasião

que Affonso XIII e sua
esposa se reconciliaram.
Assistiu também á cerimo-
riia um representante do

general Franco.
O bisavô do noivo, o

principe Adão Czartoriskyi,
apezar de polaco, foi mi-
nistro de Alexandre I da
Rússia. O grande polonez
era extremamente demo-
cratico, distribuía seus yen-
cimentos com os funecio-
narios pobres e, em 1848,
presenteou os seus cam-
ponezes com as suas terras
da Galicia.

A historia da vida desse
homem generoso fez grande
successo na Polônia. Foi
traduzida para o francez.
Segundo o jornal que dá
esta noticia, alguns exem-

plares foram mandados para
os srs. Jouhaux, Thorez
e outros sociólogos, para
que imitem a generosidade
do principe. Nós aqui
também temos alguns que

precisavam receber este

livro, para deixarem de ser

generosos só com palavras.

MOBILIÁRIO/ e TAPCOACIA/
GARANTIDOS, de incomparavel beleza ejoriginalidade
sempre — por preços que não admitem comparação.

AS6A ÍIMES
MARCA

65-RUA DA CARIOC
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Pull-over para homem,
de tricot de lã
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Ponto de gaita inglez e simples
formando a pala.

Emprega-se para este pull-over os tons
marron, cinzento ou azul marinho.

Os pontos e/hp recados — Ponto de

gaita : 1 ponto pelo direito, 1 ponto pelo
avesso, alternativamente, cm cada car-
reira.

Ponto de gaita inglez—l.a carreira:
uma laçada; metter a agulha de tricot
na malha seguinte, como para formar
um ponto pelo avesso, mas fazel-a escor-
regar sem a tricotar da agulha da esquerda

para a agulha da direita; tricotar a malha
seguinte pelo direito.

2.a carreira : uma laçada ; escorregar
uma malha tomando-a pelo avesso como
na primeira carreira, uma diminuição
no direito tomando juntas a laçada
e a malha escorregada da carreira pre-
cedente.

Repetir sempre essa segunda carreira.

PRODUCTOS OLY
Supprimcm a oleosídade da pelle.

O nariz brilhante e o Iuzidio da pelle
offuscam-lhe a belleza. . .

O LEITE OLY faz desapparecer a oleosida-
de e amacia o rosto.

O CREME OLY e o PO" d'ARROZ OLY
completam a sua belleza c dão á pelle o

avelludado das pétalas.

Distribuidores: MME. CAMPOS
Rua Republica do Pcrú, 115-1.°

Teleph. 22-4685

Oa ikmío* productos encontram-ae á venda na»

^u cmm ou enviara-ae contra reembolso para
as localidades que oa n*o (enliam.

Peyam jijdi CüÇÕes,

fflf
PI

Vestido de fustão vermelho. A blusa
o cjnto de fustão branco.

Os moldes com as suas medidas.

Execução _* — Cosla.t Põe-se na agu-
¦lha fina de tricot TI malhas, fazer 22
carreiras do ponto de gaita. Tomar cm
seguida as agulhas mais grossas c tricotar
o ponto de gaita inglez. Quando medir
35 centímetros de altura (incluindo os
7 centimetros da gaita) fechar para for-
mar as cavas de cada lado 4 malhas, de-
pois 3 malhas, 2 malhas e 1 malha todas
as duas carreiras. Deve ficar com]|;35
centimetros de largura. Para formar a
pala tomam-se novamente as agulhas
finas e trabalha-se o ponto de gaita (sim-
pies) nas 29 malhas do centro a partir de
41 centimetros de altura, depois 4 centi-
metros mais acima, tricotar toda a lar-
gura com esse ponto de gaita executado
com as agulhas finas. Quando se obtiver
50 centimetros de altura total, enviezar
os hombros fechando 4 malhas no começo
de cada carreira partindo da cava. Isso
até obter-se 3 centimetros de altura,
depois pôr numa agulha ou alfinete de
segurança as malhas restantes do centro.

Frente — Põe-se na agulha fina 76 ma-
lhas e tricota-se da mesma maneira que
nas costas. Fechar para as cavas algumas
malhas mais. Quando se obtiver 50 centi-
metros de altura, para formar o arredon-
dado da golla pôr 18 malhas numa outra
agulha auxiliar, no meio da frente, depois
tricotar separadamente cada hombro e,
todas as 2 carreiras, abandonar 2 malhas
na agulha do centro. Enviezar os hombros
como os das costas, dando dois centime-
íros mais de comprimento total.

Manga — Põe-se na agulha fina 64
malhas e tricota-se 6 carreiras com o

ponto de gaita simples (5 centimetros de
altura); tomar em seguida as agulhas
mais grossas e tricotar o ponto de gaita
inglez. Juntar uma malha de cada lado
todas as 6 ou 8 carreiras para obter-se 38
centimetros de largura. Quando se
obtiver 18 centimetros de altura, fechar
4 malhas de cada lado, depois começar
cada carreira com uma diminuição.

Quando se obtiver 28 centimetros de
altura total, fechar as malhas restantes.

Golla. — Depois de ter feito as cos-
turas dos hombros, repartir as malhas á

Costume para a noite,; de
tricot de seda preta. A golla
a terminação do "casaco c
a da saia uarnecidas com
or<'cns de entremeios de
tricot, executado com fio de
ouro. O cinto de velludo

preto com íivella de metal
dourado; deste mesmo

metal os botões.

espera por 4 agulhas finas, mas pondo
mais algumas malhas em cima das costuras
dos hombros; tricotar em redor 20 carrei-
ras com ponto de gaita simples. Fechar
as malhas sem apertar.

Depois de feitas todas as outras cos-
turas, abrir com o ferro humedecendo
levemente; puxar um pouco a beirada da

golla e dobrar ao meio.

Regras hygienicas para ter
saúde e alegria

Procuremos obedecer aos preceitos de
hygiene, para ter saúde e alegria. Os
livros de hygiene devem ser de leitura
obrigatória, não só nas escolas como nos
lares. Muitos delles são escriptos de tal
forma que os lemos com immenso pra-
zer e, sobretudo, com grande aproveita-
mento.

Seguindo-se os preceitos de hygiene
desapparecerão as causas mais frequen-
tes de fraqueza e de desanimo que es-
cravizam tantas victimas nas cidades e
nos campos.

A hygiene ensina não só a defesa con-
tra as doenças, como também as medi-
das para manter o physico e o psychico
em perfeita forma. Nos tempos que cor-
rem ha muita gente nervosa porque nao
sabe se alimentar convenientemente e
porque não dorme nas horas de des-
canso. „

Existem muitas pessoas 
"nervosas ,

desanimadas, irritaveis, neurasthenicas,
só porque não sabem dividir bem o dia.

Para combater o desanimo, a irrita-
ção, a neurasthenia, nada mais fácil '•

regularizar a vida, deitar-se nas horas
convenientes e usar o esplendido Tono-
fosfan da Casa Bayer, obedecendo as
demais regras estatuídas pela hygiene.

Numerosos pessoas que usaram o lo-
nofosían ficaram admiradas do bem-estar
que sentiram apenas com as duas pn-
meiras injecções desse precioso medica-
mento — absolutamente indolor e cie

grande proveito para os enfraquecidos,
sejam creanças, adultos ou velhos.
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A SOBRIEDADE DE GIÍAN-
DES ESTADISTAS

Não comam muito! Os
homens de Estado, for-

çados a uma activ idade
excepcional, são modelos
de frugalidade e de tempe-
rança.

Mussolini toma de ma-
nhã apenas um copo de
leite. Ao meio dia, um
único prato — preparado
á moda do campo — um

peixe geralmente, acompa-
nhado por um pouco de
legumes e sem molho; como
sobremesa uma fructa. A'
noite, ás 22 horas, uma
fructa e um copo de leite.
Nada mais. Nunca álcool.
Apenas toca com os lábios
as taças de vinho nos ban-

quetes officiaes. Nem café,
nem chá. Algumas vezes
uma chicara de chá de tilia.
Duas vezes por mez, um
dia de jejum, no qual bebe
apenas dois copos de agua
com assucar. Desde a
terminação da guerra, Mus-
solini não fuma mais.

O menu habitual de Hi-
tler é alface e ovos. Nunca
come carne. De tempos
em tempos, um bolo. Sua
bebida preferida é o leite.
Mi tler faz o desespero do

seu cozinheiro, um verda-
deiro artista na confecção
dos pratos, que não con-
seguem tentar o seu patrão.

O único dos grandes poli-
ticos modernos que come
bem é Mustaphá Kemal.
Aprecia sobretudo a carne
de carneiro, preparada á
moda turca. Gosta de
vinhos e fuma... como
um pachá' antigo estylo.

O rei da Itália não bebe
vinho, nem licores; deixa

passar sem lhes tocar os pra-
tos appetitosos do menu offi-
ciai; contenta-se com um

pouco de caldo, uma fatia
de carne assada e um

pouco de legumes.

O Mikado é tambem de
igual sobriedade. Não só-
mente não bebe álcool,
como tambem não bebe
chá! Seu almoço compõe-
se simplesmente de um

pouco de presunto, de. ovos
e fruetas.

Nunca fumou.
A Salazar não se refere

a informação; mas pode
se garantir, sem receio de
errar, que elle mais que
qualquer outro deve ser
muito sóbrio.

Costume de lã listada de
prelo e branco. Golla e faixa

de setim ciré preto;

fl

MENU DE ALMOÇO

{Do livro ARTE DE COMER
bem, de Rosa /liaria)

GAROUPA Á RIO DE JANEIRO
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é a que se desfruta com
saúde perfeita. Reconstitua-
se o organismo, dando-lhe
os elementos pedidos pela
edade! O Tônico Bayer, o
melhor dos reconstituintes,
é uma fonte preciosa de
energia e vitalidade.

TÔNICO BAYÈB
.;.' N O VID RO É REMÉDIO,

MAS NO CORPO É SAÚDE
I I SB\ Veja no seu médico o seu melhor amigo; lembre-

(°a|crJ se que elle é quem lhe conserva a saúde, sem a (ba^br)\Jx qual a vida nada vale.

<^V??víS'(_ikáf

GALL1NHA ASSADA DE

CAÇAROLA

CREPES COM QUEIJO

BANANAS EM CALDA

ROSQUINHAS ESPECIAES

GAROUPA A' RIO DE
JANEIRO

Cozinhe 2 kilos de ga-
roupa em agua a ferver,
sal e cheiros. Deve ficar
rija. Tire 12 lascas gran-
des, sem pelles nem es-
pinhas. Descasque 1 kilo
de camarões. Cozinhe uns
3 ou 4 palmitos em agua,
sal e limão, corte a parte
macia em toros de 3 dedos

e conserve na agua (pódc
comprar de lata). Faça
uma massa com 1 colher
de manteiga, l de banha,

ovo, 4 colhéres de leite,
1/2 colher de chá de sal
e farinha de trigo até poder
abrir. Abra com rolo até
1/2 cm., corte em tiras
de 3 cm., depois em peda*
ços de 10 cm. e de doi'9
talhos enviezadoa fia parte
de cima; abra imitando

folhas, arrume em tabo-1
leiro polvilhado. Doure com

gemma e leve a assar no
forno. Faça um refogado
com 1 colher de manteiga,

Vestido de linho branco
com bolas uzues. Golla

e botões brancos.
Faixa do próprio tecido.

ASSADURAS, BR0T0EJAS E TODAS AS MOLES-
TIAS DA PELLE CURAM-SE PROMPTAMENTE
COM 0 MILAGROSO PÓ PELOTENSE

VENDE-SE NAS PHARMACIAS.
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OLIDA
Vondom*so am todas as boas casas
Agente Geral para o BRASIL

ffl. OFFEÍIDACHER, Edificio Odeon. Praça Floriano 7. Sala 1119, RIO de JANEIRO
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ereaçoes DAGELLE"

Em todo o mundo, as mulheres elegantes estão usan-
do, diariamente, os cremes, loções e pós de arroz
Dagelle. A senhora ficará também encantada com
estes novos e magníficos produetos de belleza, por-
que encontrará nelles as mesmas qualidades insupe-
raveis que fizeram do Creme Perfeito Dagelle e do
Creme Evanescente Dagelle os preferidos das mulhe-
res mais bellas do mundo.

tire os ossos, deite o molho
desengordurado por cima
da gaUinha.
CREPES COM QUEIJO

Misture 250 grs. de fa-
rinha de trigo, 1/2 litro de
leite, 2 ovos e 1 colher de
chá de sal, e passe tudo
pela peneira; deve ficar
bem ralo. Leve ao fogo
uma frigideira com um
nada de gordura, quasi que
apenas untada. Quando
estiver quente vá deitando
as colheradas da massa:
deve ficar do tamanho de
1 pires de café. Frite ligei-
ramente de ambos os lados
e vá retirando para um
prato, e assim até acabar
a massa. De vez em quando
deite um pouquinho ^mais
de gordura na frigideira
para não deixar pegar.
Deite queijo ralado sobre
cada crepe, dobre em qua-
tro, e vá arrumando ao
redor de um prato redondo,
de ir ao forno. Polvilhe com
queijo e deite por cima pe-
dacinhos de manteiga.
Pouco antes de servir, leve
ao forno, só para derreter
o queijo. Enche-se o centro
do prato pondo ahi a gal-
linha com o molho.

Também pôde servir sim-
pies como acompanhamento
dos assados; mas, neste
caso, regue com molho
de tomate.

Creme Perfeilo Vivatone
Óleo Tônico para a Limpeza da Pelle

Creme Liquido para as Mãos 

Creme Evanescente
 Creme para Limpeza

Shampoo  Pó de Arroz
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BANANAS
COM

INTEIRAS
CALDA

Realce a sua belleza com as

reações DAGELL
AA!A

•;;#.4fi:

- 

Cozinhe em bastante
água 12 bananas prata
(ou 4 da terra partidas em
3) com as cascas. Faça
uma calda grossa com
1/2 kilo de assucar mascavo
e 2 chicaras de água.
Deite as bananas na calda
e torne a tomar ponto bem
forte. Addicione 1 colher
de manteiga e 1 cálice de
vinho do Porto. Despeje
tudo num prato, polvilhe
com canella e leve a tostar
no forno. Deve ficar escuro
como melado.

ROSQUINHAS
ESPECIAES

1 kilo de farinha de trigo,

m -r~~ :"<0-*m;. ';^f • Afkj

flr '"ti-
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1 — Manteau fie lã branca ou cinza suave. Tiras applicadns
e pespontaclas guarnecem a golla e os hombros. Cinto do
próprio tecido. 2—Manteau de lã ou crepe marocain beige

escuro, os botões e a golla-echarpe de velludo preto
ou ninrron escuro.

1 garrafa de leite, 3 colhe-
res de manteiga derretida,
1 pires cheio de assucar,
50 grs. de ammoniaco em
pó, 1 colher de banha.
Peneire os ingredientes sec-
cos, incorpore o leite, mexa
bem e vá juntando a fari-

nha, a banha e a manteiga
derretidas juntas. Amasse,
sove bastante e deixe-a
descansar umas 2 horas.
Faça rosquinhas.bem finas,
e leve. para o forno quente
e depois para forno brando
afim de torrar.

2 de cebola picada e alguns
tomates. Molhe com 3
chicaras da água da ga-
roupa, deixe cozinhar vim

pouco, passe pela peneira,
leve novamente ao fogo,

junte os camarões, deixe

cozinhar e reserve. Pouco

antes de servir, incorpore

1 colher de massa de

tomates Colombo ou ita-
liana (é preciso que seja
muito bôa) amassada com
1 colher de farinha de trigo
e 1/2 de manteiga, e leve
ao fogo para engrossar.
Separe alguns camarões
para enfeitar.

Arrumação do prato
Colloque as lascas no

PEL-LOT DC RCJTC
Seios, pernas etc. Cura radical sem
cicatrizes e sem dor. Methodo novo

DR. PIRES
Tratamento moderno efficaz de

Peitos Espinhas Seios
Rugas Poros Obesidade
Mancha* Cravos Caspa

GRÁTIS • Solicite informacõe». Marque o caso que interessa e
envie ao Dr. Pires. — PRAÇA FLORIANO 55 - 6.« and. - RIO
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Nome. .

Cidade.

.Rua...

, Estado.

fundo da travessa, faça
lima grinalda ao redor
com os pedaços de pai-
mito, cubra só o peixe
com o molho de camarão
e enfie os galhos da massa
entre os palmitos, como
se fossem folhas. E' um

prato delicioso.

GALLINHA ASSADA
DE CAÇAROLA

Quando a gallinha não
é bem nova é melhor assal-a
na caçarola. Leve ao fogo
uma caçarola com 1 colher
de manteiga ou de banha
de coco e ahi deite a gal-
linha inteira, toste de todos
os lados e deixe cozinhar
em fogo brando, deitando
de vez em quando colhe-
radas de água, até a galli-
nha ficar bem macia, para
então deixar reduzir o mô-
lho. Na hora de servir,

Em Chicago

Meu marido deforma horrivelmente
os paletós, com o peso dos revólvers...

Isso não é nada 1 O meu habituou-se
a atirar através dos bolsos!

nKo quer envelhecer?
Não permitta que a prisão de ventre

envenene o seu organismo

Conserve os seus intestinos sempre
limpos. Um corpo castigado pela pri-
são de ventre envelhece rapidamente pe-
Ia arterio-esclerose. Quando v. s. eitiver
irritado, aborrecido, sem energias, sem
appetite, com a lingua saburrosa, dôr de
cabeça, molleza do corpo, dôr na bocea
de estomaço, palpitações, pontadas nas
costas, espinhas no rosto, etc. _ porque
o seu organismo está necessitando de
um laxante suave e seguro. Experimente
então as afamadas PÍLULAS ALOIÇAS,
cuja formula, laureada pela Academia de
Medicina da França, representa o que ha
de mais moderno e scientifico no trata-
mento racional da prisão de ventre. Elias
contêm os principios activos de plantas

3ue 
auxiliam os movimentos peristalticos

os intestinos e descongestionam o figado.
As PÍLULAS ALOICAS são as únicas
que reeducam os intestinos em pouco
tempo, sem causar eólicas nem habito.
Mais de 10 milhões de vidros são consu-
midos annualmente em mais de 24 paizes
do mundo. As PÍLULAS ALOICAS
já estão á venda nas principaes Fharmaciaa
e Drogarias desta Capital.— Preço 4$500.
Unicot concessionários para o Brasil :
M. Fittipaldi • Cia. Ltda. — Cais»
Pottal 2453 — S. Paulo.
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O projecto que hoje apresentamos aos leitores da

"Revista da Semana" é uma edificação de dois pavi-
mentos que construída em qualquer recanto da nossa
cidade terá um aspecto agradável.

Esse projecto em "Estylo Moderno" apresenta con-
dições de conforto e, com os seus dois pavi mentos bem
divididos e ornamentados com gosto, será uma vivenda
icleal.

O andar térreo compõe-se de varanda, /._.//, sala
de visitas, sala de jantar, sendo essas duas peças con-
jugadas por dois armários; cozinha, W. C. com chu-
veiro, Quarto para empregado e uma espaçosa garage.

O outro pavimento comprehende um amplo terraço,
três quartos, liall, banheiro completo, W. C. com chu-
veiro, escriptcrio e um terraço nos fundos.

Pode ser aproveitado o vão embaixo da escada,
caso o cliente precise.

Construída de accordo com o projecto apresentado
em um amplo terreno, a edificação se tornará uma casa
elegante e cheia de encanto.

Sua fachada executada com gosto deverá agradar
aos leitores.

O projecto que hoje apresentamos posto em exe-
cução ficará pelo preço de 120:000$000.

Oswai do de Noronha
{Erige rihe iro - A reli iteclo)
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Jenny — Como conser-
var a mocidade ? Deve
submetter a sua pelle a um
tratamento methodico e
perseverante. Diariamente
laça uma massagem com
Creme de Massagem para
nutrir a pelle ; para remo-
ver depois a massagem
lave o rosto com sabonete r-
Sylkale. Na água misture
uma colher do Tônico da
Pelle, para conservar a
frescura. Sc a sua pelle
J secca empregue a Loção
nira Embellezar a Pelle,

se é oleosa, a Loção Ads-
(ringen/e. Qualquer d'ei Ias
serve para lixar o Pó de
arroz Hygienico.

Uma vez que apparecem
<>s cabellos brancos, ha só
um meio de os fazer des-
apparecerem. E' a tintura.

A minha Tintura é de
fácil applieação, ficando
cada tom muito natural.

A minha Loção para as
Pestanas faz crescer as pes-
tanas, avigorando-lhes as
delicadas raizes. Cada noite

ao deitar-se molhe um
pouco de algodão ria loção,
passe sobre uma rolha

queimada, alisando os cilios
desde a palpebra í»té ás
extremidades. Uma gotta

ISS

de meu rouge Poziomka
em um pouco cie algodão
basta para colorir as faces
e oslabios, imprimindo-lhes
uma linda côr de saude.
Corresponde ás exigências
da mais rigorosa hvgicne e
resolve o problema do n6uge
que não mancha a pelle.
Em seguida applique o Pó
de Arroz Hygienico.

Friccíonando o corpo
antes de deitar com Per-
fume Selda, elle satura a
pelle de um aroma delicioso
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e evita a fl acidez dos te-
cidos. Gradualmente verá
rejuvenescer como por en-
canto sua pelle estragada ;
seu corpo tornar-se-á leve
e flexivel.

A "Missão da Cruz", associava" piedosa de iniciativa particular, mantém um serviço de amparo moral e social aos pobres
<la Saúde e Favella. E' dirigida por moças sol) a presidência e vice-presidência, respectivamente, das senhoritas Lúcia
Magalhães e Lúcia Bello, ajudadas por muitas outras moças da nossa alta sociedade, que por espirito tle caridade- christã
se dedicam a essa grande obra, servindo ellas mesmas como enfermeiras e professoras. A "Missão da Cruz" funcciona
com um ambulatório infantil por onde ;á passaram cerca de 7.000 creanças, hospital para 24 internos, dentista, pharmacia,
laboratório. Raio X etc. Mantém uma escola primaria onde estão matriculadas perto de cem creanças, cursos de instreção
religiosa, e outras utilidades. Sob a assistência constante do illustre pediatra dr. Mario Vaz de Mello, auxiliado por vários
assistentes e alumnos, alguns até internos no hospital. A referida instituição organizou na Feira de Amostras um slantl
cujos lucros reverterão em beneficio de suas creancinkas. A REVISTA DA SEMANA, fazendo uma visita ao "Bar da Missão da
Cruz", apanhou o grupo acima, aonde se notam as senhoritas Dila da Costa Lima, M. Elisa Enout, Dora Kauífman

Noemia Jasler, Alda Mallet Soares, Edith Barragat e Lúcia Bello.

Mrs. Al. - - O meu To-
nico n. 9 fará cessar a
queda do seu cabello.

Antes de principiar a
usal-o deve lavar a cabeça
com Shampoo-Pó.

Ha remédios para fazer
desapparecerem as rugas
(pie lhe apparecem no can-
to dos olhos. A massagem
diária com o Creme de
Massagem basta [.ara afãs-
tar suas feias rugas.

O processo mais rápido
consiste no tratamento pela
luz.

Encontra-me todos os
dias das 1 I ás 4.

Adelaide — Só ha um
recurso para eliminar os
pellos do rosto - a ele-
ctrolyse.

.//. .//. Posso égua-
lar c seu Cabello manchado
para o tom louro dourado.
0 effeito é lindo, e o tom
natural, tão admirado co-
mo invejado. A Loção para
os Cravos é remédio erier-
gico e eflicaz ; deve appli-
cal-a antes de deitai-. De
manhã applique meu Cold
Cream; dez minutos depois
lave o rosto com água
morna e sabonete Sylkale,
enxugue e applique o Pó
de Arroz Hygienico. Todo
germen é eliminado ; ama-
cia, vilalisa e clareia a pelle.

Sp-lda Potocka.
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